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1.1   APRESENTAÇÃO

Bem-vindo ao primeiro módulo do curso “Inteligência Artificial Generativa no 

Contexto das Instituições da RFEPCT”. Este material de apoio foi desenvolvido 

para complementar o vídeo de apresentação e aprofundar os conceitos funda-

mentais da Inteligência Artificial Generativa (IAGen), suas aplicações no contexto 

da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, os princípios 

da Engenharia de Prompt e as considerações éticas essenciais para o uso respon-

sável dessas tecnologias.

1.2   INTRODUÇÃO À INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

1.2.1  BREVE HISTÓRICO DA IA

A Inteligência Artificial como campo de estudo formal nasceu em 1956, durante 

a conferência de Dartmouth, quando John McCarthy cunhou o termo. Desde então, 

a área passou por diversos ciclos de otimismo e desapontamento, conhecidos como 

“verões” e “invernos” da IA.

Marcos históricos importantes:

•	 Anos 1950-1960: Primeiros programas de IA, como o Logic Theorist e o 

General Problem Solver.

•	 Anos 1970: Desenvolvimento dos primeiros sistemas especialistas.

•	 Anos 1980: Surgimento das redes neurais e aprendizado de máquina.

•	 Anos 1990-2000: Avanços em algoritmos de aprendizado e processa-

mento de linguagem natural.

•	 2010-presente: Explosão do deep learning, big data e computação em 

nuvem, levando a avanços sem precedentes.

O atual momento, frequentemente chamado de “terceira onda da IA”, é carac-

terizado pelo desenvolvimento de modelos cada vez mais sofisticados, com des-

taque para os modelos generativos que revolucionaram o campo a partir de 2020.
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1.2.2  CONCEITOS FUNDAMENTAIS

Inteligência Artificial (IA): Campo da ciência da computação dedicado a criar 

sistemas capazes de realizar tarefas que, quando executadas por humanos, 

requerem inteligência.

Aprendizado de Máquina (Machine Learning): Subcampo da IA que se con-

centra em algoritmos que permitem aos computadores aprender padrões a 

partir de dados, sem serem explicitamente programados para cada tarefa es-

pecífica.

Deep Learning (Aprendizado Profundo): Subcampo do aprendizado de má-

quina baseado em redes neurais artificiais com múltiplas camadas (profundas), 

capaz de aprender representações complexas a partir de grandes volumes de 

dados.

Dados de Treinamento: Conjunto de informações usado para ensinar um mo-

delo de IA a reconhecer padrões e fazer previsões.

Inferência: Processo pelo qual um modelo treinado gera previsões ou respos-

tas a partir de novos dados.

Parâmetros: Valores internos ajustáveis de um modelo que são otimizados du-

rante o treinamento.

1.2.3  TIPOS DE IA: ESTREITA VS. GERAL

IA Estreita (ANI - Artificial Narrow Intelligence): Sistemas projetados para rea-

lizar tarefas específicas, como reconhecimento facial, tradução de idiomas ou 

diagnóstico médico. Toda IA atualmente em uso é considerada estreita, mes-

mo os modelos mais avançados como GPT-4 ou Claude.

IA Geral (AGI - Artificial General Intelligence): Sistemas hipotéticos capazes 

de compreender, aprender e aplicar conhecimento em diferentes domínios, de 

forma semelhante à inteligência humana. A AGI ainda é um objetivo distante na 

pesquisa em IA.
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Superinteligência Artificial (ASI): Conceito teórico de uma IA que supera sig-

nificativamente a capacidade cognitiva humana em praticamente todos os 

aspectos. Permanece no campo da especulação científica e filosófica.

É importante destacar que, apesar dos avanços impressionantes, todas as 

ferramentas de IA disponíveis atualmente, incluindo as de IA Generativa, são 

exemplos de IA Estreita, projetadas para tarefas específicas, mesmo que possam 

parecer versáteis em suas aplicações.

1.3  INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA

1.3.1  O QUE É IA GENERATIVA?

A Inteligência Artificial Generativa (IAGen) refere-se a algoritmos e modelos ca-

pazes de criar conteúdo novo - como texto, imagens, áudio, vídeo ou código - que 

não existia previamente, mas que mantém características semelhantes aos dados 

com os quais foram treinados.

Diferentemente dos sistemas de IA tradicionais, que são principalmente focados 

em classificação, previsão ou reconhecimento de padrões em dados existentes, os 

sistemas generativos são projetados para criar novos dados que seguem a distribui-

ção estatística dos dados de treinamento.

A IAGen representa uma mudança de paradigma: de sistemas que apenas ana-

lisam e respondem a sistemas que podem criar e inovar dentro de seus domínios 

de conhecimento.

1.3.2  PRINCIPAIS ARQUITETURAS (LLMS, MODELOS DE DIFUSÃO)

Modelos de Linguagem de Grande Escala (LLMs - Large Language Models)

Os LLMs são redes neurais massivas treinadas em vastos corpora de texto para 

prever a próxima palavra ou token em uma sequência. Exemplos notáveis incluem:

•	 GPT (Generative Pre-trained Transformer): Desenvolvido pela OpenAI, 

com versões como GPT-3.5 e GPT-4.
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•	 Claude: Desenvolvido pela Anthropic, com foco em alinhamento com valo-

res humanos.

•	 Gemini: Desenvolvido pelo Google, sucessor do PaLM e LaMDA.

•	 Llama: Família de modelos de código aberto desenvolvida pela Meta.

•	 Mistral: Modelos de código aberto que oferecem boa performance com 

tamanho reduzido.

Modelos de Difusão

Utilizados principalmente para geração de imagens, os modelos de difusão 

aprendem a reverter um processo de adição gradual de ruído a imagens. Exem-

plos incluem:

•	 Stable Diffusion: Modelo de código aberto para geração de imagens.

•	 DALL-E: Desenvolvido pela OpenAI para criar imagens a partir de descri-

ções textuais.

•	 Midjourney: Sistema proprietário para geração de imagens artísticas.

Outros Modelos Generativos

•	 VAEs (Variational Autoencoders): Usados para geração de imagens e ou-

tros tipos de dados.

•	 GANs (Generative Adversarial Networks): Consistem em dois modelos que 

competem entre si, um gerando conteúdo e outro avaliando sua autentici-

dade.

•	 Modelos de Transformação de Estilo: Aplicam características estilísticas 

de uma imagem a outra.

•	 Modelos Multimodais: Combinam diferentes tipos de dados, como texto e 

imagem (ex: GPT-4V, Claude Opus, Gemini).
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1.3.3  COMO FUNCIONA A IAGEN?

O funcionamento da IAGen varia conforme a arquitetura, mas podemos desta-

car alguns princípios gerais:

Para LLMs (geração de texto):

1.	 Pré-treinamento: O modelo é treinado em um vasto corpus de texto da inter-

net, livros, artigos científicos e outras fontes para aprender padrões linguísti-

cos e conhecimento geral.

2.	 Tokenização: O texto é dividido em unidades menores chamadas tokens (que 

podem ser palavras, partes de palavras ou caracteres).

3.	 Arquitetura Transformer: Utiliza mecanismos de atenção para capturar rela-

ções entre diferentes partes do texto, permitindo que o modelo compreenda 

contexto.

4.	 Geração Autorregressiva: O modelo prevê o próximo token com base nos 

tokens anteriores, construindo texto palavra por palavra.

5.	 Amostragem: Técnicas como “temperature sampling” ou “nucleus sampling” 

são usadas para controlar a aleatoriedade e criatividade das respostas.

Para modelos de difusão (geração de imagens):

1.	 Treinamento com Ruído: O modelo aprende a reverter um processo de adi-

ção gradual de ruído a imagens.

2.	 Condicionamento: Informações adicionais (como descrições textuais) são 

usadas para guiar a geração.

3.	 Processo de Difusão Reversa: Partindo de ruído aleatório, o modelo gra-

dualmente remove o ruído até formar uma imagem coerente.

1.3.4  DIFERENÇAS ENTRE IAGEN E OUTRAS FORMAS DE IA

Característica IA Tradicional IA Generativa

Função 

principal
Análise, classificação, previsão Criação de conteúdo novo

Saída típica

Decisões binárias, 

classificações, valores 

numéricos

Texto, imagens, áudio, 

vídeo, código
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Aplicações
Detecção de fraudes, 

diagnósticos, recomendações

Redação de textos, criação de arte, 

composição musical

Avaliação
Métricas objetivas (precisão, 

recall, F1-score)

Avaliação subjetiva e objetiva 

(qualidade, criatividade, coerência)

Desafios
Precisão, 

generalização

Originalidade, controle, vieses, 

direitos autorais

A principal diferença conceitual é que a IA tradicional busca encontrar padrões 

em dados existentes para fazer previsões ou classificações, enquanto a IAGen usa 

o conhecimento adquirido para criar conteúdo totalmente novo que nunca existiu 

antes, mas que segue os padrões aprendidos.

1.4 FUNDAMENTOS DA ENGENHARIA DE PROMPT

1.4.1  O QUE É UM PROMPT?

Um prompt é uma instrução ou consulta fornecida a um modelo de IA Gene-

rativa para orientar a geração de conteúdo. É a forma como “conversamos” com 

esses modelos, solicitando que realizem tarefas específicas.

No contexto dos LLMs, um prompt pode variar de uma simples pergunta (“Quais 

são os benefícios da IA na educação?”) a instruções complexas e detalhadas (“Crie 

um plano de aula sobre inteligência artificial para alunos do ensino médio técnico, 

incluindo objetivos de aprendizagem, atividades práticas e métodos de avaliação”).

A qualidade e estrutura do prompt têm impacto direto na qualidade, relevância 

e utilidade da resposta gerada pelo modelo. Daí surge a importância da Engenharia 

de Prompt.

1.4.2  PRINCÍPIOS BÁSICOS PARA PROMPTS EFICAZES

Clareza e especificidade: Seja claro sobre o que você deseja. Quanto mais 

específico for o prompt, mais direcionada será a resposta.

Exemplo: - Prompt vago: “Fale sobre IA na educação.” - Prompt específico: “Ex-

plique três maneiras como a IA Generativa pode auxiliar coordenadores de curso dos 

Institutos Federais na elaboração de planos de ensino, incluindo exemplos práticos.”
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Contextualização: Forneça contexto relevante para ajudar o modelo a enten-

der o cenário ou as necessidades específicas.

Exemplo: - Sem contexto: “Como usar IA para melhorar processos?” - Com 

contexto: “Como diretor de ensino de um campus do IF com 2000 alunos e 100 

professores, quais processos administrativos poderiam ser otimizados com o uso 

de IA Generativa?”

Estruturação: Organize o prompt em partes lógicas, usando marcadores, nu-

meração ou parágrafos quando necessário.

Exemplo:

Preciso criar um comunicado institucional sobre o uso de IA no campus. Por 

favor: 

1. Elabore um texto de até 300 palavras 

2. Use linguagem formal e acessível 

3. Inclua: benefícios da IA, políticas de uso responsável e canais para dúvidas 

4. Termine com uma chamada para um workshop de capacitação

Definição do formato desejado: Especifique como você quer que a resposta 

seja formatada ou estruturada.

Exemplo: “Crie uma tabela comparativa entre diferentes ferramentas de IA Ge-

nerativa que podem ser úteis para professores da RFEPCT, incluindo colunas para: 

nome da ferramenta, principais funcionalidades, limitações e custo.”

1.4.3  TÉCNICAS AVANÇADAS DE ENGENHARIA DE PROMPT

Prompting em cadeia de pensamento (Chain-of-Thought): Solicite ao modelo 

que mostre o raciocínio passo a passo antes de chegar à conclusão final.

Exemplo: “Analise passo a passo como implementar um sistema de RAG (Re-

trieval-Augmented Generation) para criar uma base de conhecimento institucional 

sobre regulamentos acadêmicos em um Instituto Federal.”

Prompting por exemplos (Few-Shot Learning): Forneça exemplos do tipo de 

resposta que você espera.
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Exemplo:

Converta os seguintes objetivos de aprendizagem em formato SMART (Especí-

fico, Mensurável, Alcançável, Relevante e Temporal):

Exemplo 1:  

Objetivo geral: Compreender conceitos de programação 

Objetivo SMART: Ao final do módulo, o estudante será capaz de desenvolver 

um algoritmo simples em Python que utilize estruturas condicionais e de re-

petição, demonstrando o código funcionando em até 3 tentativas. 

 

Agora converta: 

Objetivo geral: Entender IA Generativa 

Objetivo SMART: [a ser completado pelo modelo]

Persona e role-playing: Peça ao modelo para assumir uma perspectiva ou pa-

pel específico.

Exemplo: “Assuma o papel de um Pró-Reitor de Ensino de um Instituto Federal e 

redija um memorando para os diretores de ensino dos campi sobre diretrizes para o 

uso ético de ferramentas de IA Generativa por estudantes em trabalhos acadêmicos.”

Refinamento iterativo: Use as respostas anteriores para refinar progressiva-

mente os prompts.

Exemplo: 1. Primeiro prompt: “Crie um questionário sobre ética na IA para ges-

tores.” 2. Segundo prompt (após receber a resposta): “Adapte o questionário anterior 

para o contexto específico da RFEPCT, incluindo questões sobre LGPD e dados 

educacionais.”

1.4.4   EXEMPLOS PRÁTICOS NO CONTEXTO DA RFEPCT

Exemplo 1: Elaboração de documentos institucionais

Atue como um especialista em redação de documentos institucionais para a 

Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Elabore um 

memorando circular do Diretor-Geral para os coordenadores de curso sobre “Di-

retrizes para uso de Inteligência Artificial Generativa em atividades acadêmicas”.
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O memorando deve: 

1. Ter entre 400-500 palavras 

2. Seguir a estrutura formal de memorandos do serviço público federal 

3. Abordar tanto oportunidades quanto riscos do uso de IA 

4. Estabelecer diretrizes claras e práticas 

5. Mencionar a necessidade de letramento digital de servidores e estudantes 

6. Incluir referência à LGPD

Use linguagem institucional apropriada e tom equilibrado, reconhecendo o 

potencial da tecnologia sem ignorar preocupações éticas e pedagógicas.

Exemplo 2: Planejamento de capacitação

Como Coordenador de Desenvolvimento de Pessoas de um Instituto Federal, 

preciso planejar uma oficina de 4 horas sobre “Introdução à IA Generativa para 

Servidores Administrativos”.

Crie um plano detalhado que inclua:

- Objetivos de aprendizagem 

- Cronograma dividido em blocos temáticos 

- 3 atividades práticas hands-on 

- Materiais necessários 

- Estratégias para lidar com participantes de diferentes níveis de familiaridade 

com tecnologia 

- Métodos de avaliação da eficácia da oficina

O foco deve ser em aplicações práticas da IA para otimizar rotinas administra-

tivas comuns na RFEPCT, como elaboração de documentos, organização de 

informações e atendimento a demandas recorrentes.

Exemplo 3: Análise de políticas institucionais

Analise criticamente o seguinte cenário:

Um Instituto Federal está considerando implementar uma política que exige 

que todos os documentos gerados com auxílio de IA Generativa sejam expli-

citamente identificados como tal, incluindo quais partes foram criadas por IA e 

quais ferramentas foram utilizadas.
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Por favor: 

1. Identifique 3 potenciais benefícios desta política 

2. Aponte 3 possíveis desafios ou problemas 

3. Sugira 2 alternativas ou modificações que poderiam equilibrar transparên-

cia e praticidade 

4. Recomende um processo de implementação gradual, caso a política seja 

adotada

Considere aspectos pedagógicos, éticos, práticos e legais em sua análise.

1.5   IA NOS PROCESSOS GERENCIAIS DA RFEPCT

1.5.1   PANORAMA DE APLICAÇÕES POTENCIAIS

A Inteligência Artificial Generativa oferece um vasto potencial para transfor-

mar processos gerenciais nas instituições da RFEPCT. Algumas áreas de apli-

cação incluem:

Gestão Administrativa - Automação da elaboração de documentos institu-

cionais (ofícios, memorandos, relatórios) - Sumarização de longas discussões 

em atas de reuniões - Criação de templates e modelos personalizados para 

documentação institucional - Assistência na redação de editais, chamadas e 

comunicados

Gestão Acadêmica - Apoio à elaboração e revisão de Projetos Pedagógicos 

de Curso (PPCs) - Geração de planos de ensino e planos de aula alinhados às 

diretrizes institucionais - Criação de rubricas de avaliação detalhadas - Análise 

e interpretação de dados de desempenho acadêmico

Gestão de Pessoas - Personalização de programas de desenvolvimento pro-

fissional - Criação de materiais para capacitação de servidores - Elaboração de 

feedback estruturado para avaliações de desempenho - Suporte à redação de 

descrições de cargos e competências

Comunicação Institucional - Geração de conteúdo para mídias sociais e site 

institucional - Adaptação de comunicados para diferentes públicos - Criação 

de materiais informativos e educativos - Tradução e adaptação de conteúdos 

para acessibilidade
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Planejamento Estratégico - Análise de tendências e cenários futuros - Suporte 

à elaboração de Planos de Desenvolvimento Institucional (PDI) - Identificação 

de oportunidades e ameaças a partir de dados textuais - Geração de indicado-

res de desempenho alinhados aos objetivos estratégicos

1.5.2   CASOS DE USO EM GESTÃO EDUCACIONAL

Caso 1: Otimização da Elaboração de Relatórios de Gestão

Um diretor de campus pode utilizar IAGen para: - Analisar e sumarizar dados 

quantitativos de diferentes setores - Estruturar o relatório conforme diretrizes do 

TCU e órgãos de controle - Gerar descrições padronizadas de programas e ações 

institucionais - Revisar o texto para garantir clareza e conformidade com normas

Caso 2: Suporte à Tomada de Decisão em Conselhos

Membros de conselhos superiores podem utilizar IAGen para: - Analisar do-

cumentos extensos antes de reuniões deliberativas - Identificar pontos críticos e 

potenciais impactos de propostas - Gerar perguntas relevantes para discussão - 

Comparar propostas com normativas existentes e identificar inconsistências

Caso 3: Gestão de Projetos de Extensão

Coordenadores de extensão podem utilizar IAGen para: - Criar templates para 

submissão de projetos - Analisar propostas e fornecer feedback estruturado - Gerar 

relatórios de impacto baseados em dados qualitativos e quantitativos - Identificar 

oportunidades de parcerias e financiamento externo

Caso 4: Desenvolvimento de Políticas Institucionais

Gestores podem utilizar IAGen para: - Analisar políticas similares de outras ins-

tituições - Estruturar documentos normativos conforme padrões legais - Identificar 

potenciais conflitos com legislação existente - Adaptar linguagem técnica para co-

municação com a comunidade

1.5.3   BENEFÍCIOS E DESAFIOS DA IMPLEMENTAÇÃO

Benefícios

1.	 Eficiência e produtividade: Redução significativa do tempo gasto em tare-

fas repetitivas de redação e análise de documentos.

2.	 Consistência: Padronização de documentos e comunicações institucionais, 

garantindo aderência a normas e diretrizes.
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3.	 Escalabilidade: Capacidade de lidar com volumes crescentes de informa-

ção e demandas sem aumento proporcional de recursos humanos.

4.	 Qualidade: Melhoria na estrutura, clareza e completude de documentos e 

análises.

5.	 Inovação: Liberação do tempo dos gestores para atividades estratégicas e 

criativas que não podem ser facilmente automatizadas.

6.	 Acessibilidade: Democratização do acesso a ferramentas avançadas de 

produção de conteúdo para todos os campi, independentemente de seu 

tamanho ou localização.

Desafios

1.	 Curva de aprendizado: Necessidade de capacitação dos servidores para 

uso eficaz das ferramentas de IAGen.

2.	 Resistência cultural: Possível resistência à adoção de novas tecnologias e 

mudanças em processos estabelecidos.

3.	 Questões de privacidade: Preocupações com a confidencialidade de da-

dos institucionais ao utilizar ferramentas externas.

4.	 Dependência tecnológica: Risco de criar dependência excessiva de ferra-

mentas que podem mudar suas políticas ou modelos de negócio.

5.	 Verificação de qualidade: Necessidade de revisão humana do conteúdo 

gerado para garantir precisão e adequação.

6.	 Equidade no acesso: Garantir que todos os servidores tenham acesso equi-

tativo às ferramentas e capacitação necessária.

7.	 Conformidade legal: Assegurar que o uso de IAGen esteja em conformida-

de com a LGPD e outras regulamentações aplicáveis.

1.6   ÉTICA NA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

1.6.1   VIESES ALGORÍTMICOS E SUAS IMPLICAÇÕES

Os modelos de IA Generativa são treinados com dados produzidos por huma-

nos e, consequentemente, podem reproduzir e até amplificar vieses presentes nes-

ses dados. No contexto da RFEPCT, isso apresenta preocupações específicas:

Tipos de vieses relevantes:

•	 Viés de representação: Quando certos grupos ou perspectivas são sub-

-representados nos dados de treinamento, levando a um desempenho 

desigual ou representações estereotipadas.
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•	 Viés de confirmação: Tendência a reforçar crenças ou suposições existen-

tes, potencialmente limitando a diversidade de pensamento.

•	 Viés linguístico: Favorecimento de certos estilos de comunicação, diale-

tos ou idiomas, podendo criar barreiras para comunidades linguisticamen-

te diversas.

•	 Viés geográfico: Conhecimento desigual sobre diferentes regiões, poten-

cialmente prejudicando campi em áreas menos representadas nos dados 

de treinamento.

Implicações para a RFEPCT:

•	 Risco de perpetuar desigualdades regionais se as ferramentas favorecerem 

contextos urbanos ou de regiões mais desenvolvidas.

•	 Possibilidade de reforçar estereótipos sobre certas áreas de formação pro-

fissional ou grupos de estudantes.

•	 Desafios na adaptação de conteúdos para contextos locais específicos, es-

pecialmente em comunidades tradicionais ou indígenas.

Estratégias de mitigação:

•	 Revisão crítica do conteúdo gerado por IA antes de seu uso institucional.

•	 Diversificação das fontes de informação utilizadas para complementar o 

conteúdo gerado.

•	 Adaptação consciente do material para contextos específicos da instituição.

•	 Formação de equipes diversas para avaliar e implementar soluções basea-

das em IA.

1.6.2   TRANSPARÊNCIA E EXPLICABILIDADE

A transparência no uso de IA é fundamental para manter a confiança institucio-

nal e garantir processos justos e compreensíveis:

Princípios de transparência:

•	 Divulgação do uso: Informar claramente quando conteúdo ou decisões fo-

ram gerados ou assistidos por IA.

•	 Explicabilidade: Capacidade de explicar, em termos compreensíveis, como 

uma ferramenta de IA chegou a determinado resultado ou recomendação.

•	 Auditabilidade: Manter registros do uso de IA em processos institucionais 

importantes para permitir revisão posterior.
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Aplicações na RFEPCT:

•	 Desenvolvimento de políticas institucionais claras sobre quando e como a 

IA pode ser utilizada em processos administrativos e pedagógicos.

•	 Criação de diretrizes para documentação do uso de IA em materiais oficiais.

•	 Estabelecimento de processos de revisão para decisões assistidas por IA 

que impactem significativamente estudantes ou servidores.

Exemplo de política de transparência:

Política de Transparência no Uso de IA Generativa

1. Todo documento institucional criado com assistência significativa de IA deve in-

cluir uma nota de rodapé indicando: 

   - Que ferramentas de IA foram utilizadas 

   - Em que etapas do processo (rascunho inicial, edição, revisão) 

   - Que houve revisão humana do conteúdo final 

 

2. Decisões administrativas que utilizem análises ou recomendações de IA devem: 

   - Documentar quais ferramentas foram utilizadas 

   - Explicitar os critérios e dados considerados 

   - Identificar limitações conhecidas da análise 

   - Garantir que a decisão final seja tomada ou validada por servidor responsável

 

3. Materiais didáticos gerados com IA devem: 

   - Ser claramente identificados como tal 

   - Passar por validação pedagógica por docente da área 

   - Ser avaliados quanto à precisão factual e adequação ao contexto local

1.6.3   RESPONSABILIDADE E PRESTAÇÃO DE CONTAS

A utilização de IA não transfere a responsabilidade institucional ou individual 

pelas decisões e conteúdos produzidos:

Princípios de responsabilidade:

•	 Responsabilidade humana: Mesmo com o uso de IA, a responsabilidade 

final permanece com os servidores e gestores humanos.

•	 Cadeia de responsabilidade: Definição clara de quem é responsável por 

cada etapa de processos assistidos por IA.
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•	 Mecanismos de correção: Estabelecimento de processos para identificar e 

corrigir erros ou problemas causados por sistemas de IA.

Aplicações na RFEPCT:

•	 Definição de protocolos para validação de conteúdo gerado por IA antes de 

uso oficial.

•	 Estabelecimento de canais para questionamento de decisões ou conteú-

dos baseados em IA.

•	 Capacitação de servidores para avaliar criticamente as saídas de sistemas 

de IA.

Matriz de responsabilidade sugerida:

Etapa Responsável Papel

Definição do prompt Servidor solicitante Formular instruções claras e éticas

Geração inicial Sistema de IA Produzir conteúdo baseado no prompt

Revisão técnica Especialista no assunto Verificar precisão e adequação técnica

Revisão ética
Comitê ou responsável 

designado

Avaliar conformidade com valores 

institucionais

Aprovação final Gestor responsável Autorizar o uso institucional

Monitoramento Equipe designada Acompanhar impactos e feedback

1.6.4   IMPACTOS SOCIAIS NO CONTEXTO EDUCACIONAL

A adoção de IA Generativa na RFEPCT tem potencial para transformar signifi-

cativamente o ambiente educacional e administrativo, com impactos que precisam 

ser cuidadosamente considerados:
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Impactos potenciais positivos:

•	 Personalização da aprendizagem: Adaptação de materiais e abordagens 

às necessidades específicas de diferentes perfis de estudantes.

•	 Inclusão: Ferramentas para tornar conteúdos mais acessíveis a estudantes 

com diferentes necessidades.

•	 Eficiência administrativa: Liberação de tempo de servidores para ativida-

des de maior valor agregado e interação humana.

•	 Inovação pedagógica: Novas possibilidades de criação de materiais e ex-

periências educacionais.

Preocupações e riscos:

•	 Desigualdade digital: Possibilidade de ampliar disparidades entre estu-

dantes com diferentes níveis de acesso e familiaridade com tecnologia.

•	 Dependência tecnológica: Risco de criar dependência excessiva de ferra-

mentas que podem não estar sempre disponíveis.

•	 Impactos no desenvolvimento de habilidades: Questões sobre como o 

uso de IA afeta o desenvolvimento de habilidades de escrita, pesquisa e 

pensamento crítico.

•	 Autenticidade acadêmica: Desafios na avaliação da autoria e originalidade 

de trabalhos acadêmicos.

Diretrizes para uma implementação socialmente responsável:

1.	 Abordagem gradual e reflexiva: Implementar ferramentas de IA de forma 

incremental, com avaliação contínua de impactos.

2.	 Participação comunitária: Envolver diferentes stakeholders (docentes, téc-

nicos, estudantes) nas decisões sobre adoção de IA.

3.	 Foco na complementaridade: Posicionar a IA como ferramenta de apoio 

que amplia, não substitui, capacidades humanas.

4.	 Desenvolvimento de letramento digital crítico: Capacitar a comunidade 

acadêmica para usar e avaliar ferramentas de IA de forma crítica e ética.

5.	 Monitoramento de impactos: Estabelecer mecanismos para acompanhar 

como a adoção de IA afeta diferentes grupos e processos institucionais.
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1.7  RECURSOS COMPLEMENTARES

1.7.1   FERRAMENTAS DE IAGEN RECOMENDADAS

Modelos de Linguagem (LLMs)

Ferramenta Desenvolvedor Características Acesso Uso Potencial na RFEPCT

ChatGPT OpenAI

Interface 

conversacional, 

versões gratuita e 

paga (Plus)

Web, API, 

aplicativo

Redação de documentos, 

planejamento, pesquisa

Claude Anthropic

Foco em respostas 

detalhadas e 

seguras

Web, API

Análise de documentos 

longos, elaboração de 

políticas

Gemini Google

Integração com 

ecossistema 

Google

Web, API, 

Google 

Workspace

Análise de dados, 

integração com 

documentos institucionais

Copilot Microsoft
Integrado ao Office 

365 e Windows

Assinatura 

Microsoft

Produtividade 

em documentos, 

apresentações e planilhas

Llama 3 Meta

Código aberto, 

pode ser 

executado 

localmente

Download, 

API

Soluções personalizadas 

com maior privacidade de 

dados

 

Ferramentas de Geração de Imagens

Ferramenta Desenvolvedor Características Acesso
Uso Potencial na 

RFEPCT

DALL-E OpenAI
Integrado ao 

ChatGPT Plus
Web, API

Ilustrações para 

materiais didáticos

Midjourney Midjourney Inc.
Foco em qualidade 

artística
Discord, API

Criação de materiais 

visuais institucionais

Stable 

Diffusion
Stability AI

Código aberto, 

versões online e 

local

Web, 

download

Personalização 

de imagens para 

contextos específicos

Canva com IA Canva

Integrado a 

ferramenta de 

design

Web

Criação rápida de 

materiais visuais 

institucionais
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Ferramentas Especializadas

Ferramenta Foco Características Uso Potencial na RFEPCT

Elicit
Pesquisa 

acadêmica

Busca e análise de artigos 

científicos

Apoio à pesquisa e 

elaboração de projetos

Grammarly Revisão de texto
Correção gramatical e 

estilística

Melhoria da qualidade de 

documentos oficiais

Notion AI Produtividade Integrado ao Notion
Organização e 

documentação de projetos

Otter.ai Transcrição
Transcrição e resumo de 

reuniões

Documentação de reuniões 

e eventos institucionais

Synthesia
Vídeos com 

avatares

Criação de vídeos com 

apresentadores virtuais

Materiais didáticos e 

comunicados institucionais

1.7.2  LEITURAS ADICIONAIS

Livros

MOLICK, Ethan. Co-Inteligência: Vivendo e Trabalhando com IA. Tradução: 

Cláudia Mello Belhassof. Rio de Janeiro: Alta Books, 2024.

SANTAELLA, Lucia. A Inteligência Artificial é Inteligente? São Paulo: Paulus 

Editora, 2023.

KAPLAN, Jerry. Inteligência Artificial: O que todo mundo precisa saber. Tra-

dução: Henrique Amat. São Paulo: Planeta, 2022.

RUSSELL, Stuart; NORVIG, Peter. Inteligência Artificial: Uma Abordagem Mo-

derna. 3ª ed. Rio de Janeiro: GEN LTC, 2013.

Artigos e Relatórios

UNESCO. Guidance for generative AI in education and research. Paris: 

UNESCO, 2023. Disponível em: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/

pf0000386693

OCDE. Artificial Intelligence and Education: A Policy Maker’s Guide. Paris: 

OECD Publishing, 2023.

BRASIL. Estratégia Brasileira de Inteligência Artificial. Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovações, 2021.
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Cursos Online

“Prompt Engineering for ChatGPT” - Deeplearning.ai (Andrew Ng)

“AI For Everyone” - Coursera

“Ethics of Artificial Intelligence” - edX

“Inteligência Artificial Aplicada à Educação” - ENAP

1.7.3  COMUNIDADES E FÓRUNS

Comunidades Acadêmicas e Profissionais

•	 SBC (Sociedade Brasileira de Computação) - Comissão Especial de Inteli-

gência Artificial

•	 ABED (Associação Brasileira de Educação a Distância) - Grupo de Traba-

lho sobre IA na Educação

•	 Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) - Comunidade de Práticas em IA

•	 Comunidade RFEPCT de Tecnologia Educacional - Grupo no Telegram

Fóruns e Grupos Online

•	 r/MachineLearning e r/ArtificialIntelligence - Comunidades no Reddit

•	 AI Brasil - Grupo no LinkedIn

•	 IA na Educação - Grupo no Facebook

•	 Hugging Face Community - Fórum de discussão sobre modelos de IA

Eventos Relevantes

•	 CBIE (Congresso Brasileiro de Informática na Educação)

•	 Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (SBIE)

•	 Fórum de Gestores de TI da RFEPCT

•	 Seminário Nacional das Licenciaturas em Computação (SENLIC)

1.8  VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Ao final deste módulo, você deverá responder a duas questões objetivas que 

avaliarão sua compreensão dos conceitos fundamentais apresentados. Estas ques-

tões abordarão aspectos relacionados à Inteligência Artificial Generativa, Engenha-

ria de Prompt, aplicações na RFEPCT e considerações éticas. Recomendamos que 

você revise os pontos-chave de cada seção antes de realizar a avaliação.
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2.1  APRESENTAÇÃO

Bem-vindo ao segundo módulo do curso “Inteligência Artificial Generativa 

no Contexto das Instituições da RFEPCT”. Este material de apoio foi desenvolvido 

para complementar o vídeo de apresentação e aprofundar os conceitos e apli-

cações da Inteligência Artificial Generativa (IAGen) no planejamento didático e 

na produção de conteúdos educacionais. Após compreender os fundamentos da 

IAGen no primeiro módulo, agora exploraremos como essas ferramentas podem 

transformar a forma como planejamos experiências de aprendizagem e criamos 

materiais didáticos no contexto da Rede Federal.

2.2  IAGEN COMO FERRAMENTA DE APOIO AO PLANEJAMENTO DIDÁTICO

2.2.1  PLANEJAMENTO EDUCACIONAL ASSISTIDO POR IA

O planejamento didático é uma etapa fundamental do processo educacio-

nal, exigindo reflexão, conhecimento pedagógico e alinhamento com diretrizes 

institucionais. A Inteligência Artificial Generativa pode atuar como uma poderosa 

ferramenta de apoio neste processo, oferecendo sugestões, ampliando possibili-

dades e otimizando o tempo dos educadores.

Benefícios do planejamento assistido por IA:

•	 Eficiência: Redução significativa do tempo gasto em tarefas repetitivas ou 

mecânicas.

•	 Diversidade de abordagens: Sugestão de múltiplas perspectivas e meto-

dologias que podem não ocorrer imediatamente ao planejador.

•	 Personalização: Adaptação de planos gerais para contextos específicos 

com maior facilidade.

•	 Consistência: Manutenção de alinhamento com objetivos institucionais e 

diretrizes curriculares.

Limitações a considerar:

•	 Contextualização local: A IA pode não compreender completamente es-

pecificidades regionais ou institucionais sem orientação explícita.

•	 Valores pedagógicos: A ferramenta não substitui a visão pedagógica e os 

valores educacionais do docente ou gestor.

•	 Necessidade de revisão crítica: Todo conteúdo gerado deve passar por 

análise humana antes de implementação.
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Exemplo prático: Brainstorming para um novo curso

Um coordenador pedagógico de um Instituto Federal pode utilizar IAGen para 

gerar ideias iniciais sobre um novo curso técnico em Tecnologias Sustentáveis.  

O prompt poderia ser:

Como coordenador pedagógico de um Instituto Federal, estou planejando um 

novo curso técnico em Tecnologias Sustentáveis. Considerando as demandas do 

mercado atual e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, sugira:

1.	 Cinco possíveis eixos temáticos para o curso

2.	 Três disciplinas inovadoras para cada eixo

3.	 Potenciais projetos integradores que conectem diferentes eixos

4.	 Possíveis parcerias com o setor produtivo local

5.	 Estratégias para garantir a inclusão e acessibilidade no curso

O curso será oferecido na modalidade presencial, com carga horária total de 

1200 horas, para estudantes do ensino médio integrado.

Este prompt fornece contexto suficiente (instituição, público, carga horária) e 

solicita ideias estruturadas que servirão como ponto de partida para discussões 

mais aprofundadas com a equipe pedagógica.

2.2.2  ELABORAÇÃO DE OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

A definição clara de objetivos de aprendizagem é essencial para o sucesso de 

qualquer iniciativa educacional. A IAGen pode auxiliar na formulação de objetivos 

bem estruturados, mensuráveis e alinhados às taxonomias educacionais.

Taxonomia de Bloom e IAGen:

A Taxonomia de Bloom revisada categoriza os objetivos educacionais em seis 

níveis cognitivos: Lembrar, Entender, Aplicar, Analisar, Avaliar e Criar. A IA pode 

ajudar a formular objetivos que contemplem diferentes níveis, garantindo uma 

progressão adequada.
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Exemplo de prompt para elaboração de objetivos:

Elabore objetivos de aprendizagem para uma disciplina de “Introdução à Progra-

mação” em um curso técnico em Informática, seguindo o formato SMART (Específico, 

Mensurável, Alcançável, Relevante e Temporal) e contemplando os diferentes níveis da 

Taxonomia de Bloom revisada. Para cada nível cognitivo, crie pelo menos um objetivo.

A disciplina tem carga horária de 60 horas e é oferecida no primeiro semestre do cur-

so. Os estudantes não possuem conhecimento prévio em programação.

Transformando objetivos gerais em específicos:

A IAGen também pode auxiliar na transformação de objetivos gerais em obje-

tivos específicos e operacionais:

Objetivo Geral Objetivos Específicos gerados com auxílio de IA

Compreender os 

princípios da 

sustentabilidade 

aplicados à 

construção civil

1. Identificar pelo menos 5 práticas sustentáveis aplicáveis a 

projetos de pequeno porte até o final da unidade 1. 

2. Comparar o impacto ambiental de materiais convencionais  

e alternativos através de análise quantitativa. 

3. Elaborar um relatório técnico justificando a escolha de 

materiais sustentáveis para um projeto específico,  

considerando aspectos econômicos, ambientais e sociais.

2.2.3  ESTRUTURAÇÃO DE CURSOS E AULAS

A organização lógica e coerente de conteúdos é fundamental para facilitar a 

aprendizagem. A IAGen pode auxiliar na estruturação de cursos completos, disci-

plinas ou aulas individuais.

Para estruturação de cursos:

A IA pode sugerir sequências lógicas de disciplinas, pré-requisitos, carga horá-

ria e distribuição de conteúdos ao longo de períodos, considerando a progressão 

de complexidade e interdependência entre temas.
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Exemplo de prompt para estruturação de curso:

Atue como especialista em desenho curricular para a Rede Federal de Educa-

ção Profissional. Elabore uma proposta de estrutura curricular para um Curso Téc-

nico em Inteligência Artificial e Ciência de Dados integrado ao Ensino Médio, com 

duração de 3 anos.

A estrutura deve incluir:

1.	 Matriz curricular com disciplinas distribuídas por semestre

2.	 Carga horária de cada disciplina

3.	 ré-requisitos entre disciplinas

4.	 Sugestão de 3-4 projetos integradores

5.	 Competências e habilidades desenvolvidas em cada ano

Considere as diretrizes da BNCC para o Ensino Médio e os conhecimentos téc-

nicos necessários para formação na área.

Para planejamento de aulas:

A IA pode auxiliar na criação de planos de aula detalhados, sugerindo ativida-

des, recursos, estratégias de avaliação e estimativas de tempo.

Exemplo de estrutura de aula gerada com auxílio de IA:

Plano de Aula: Introdução aos Algoritmos de Machine Learning

Duração: 100 minutos (2 horas-aula)

Público: Estudantes do 2º ano do Curso Técnico em Informática

Objetivos de Aprendizagem:

- Identificar os principais tipos de algoritmos de machine learning 

- Diferenciar aprendizado supervisionado e não supervisionado 

- Relacionar problemas reais com tipos adequados de algoritmos

Conteúdos:

1.	 Conceito de machine learning (15 min)

2.	 Tipos de aprendizado: supervisionado, não supervisionado  

e por reforço (25 min)

3.	 Principais algoritmos e suas aplicações (30 min)

4.	 Estudo de caso: aplicação prática (20 min)
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Metodologia: 

- Exposição dialogada com slides 

- Demonstração de ferramenta online de visualização de algoritmos 

- Atividade em grupos: classificação de problemas por tipo de algoritmo 

 

Recursos: 

- Projetor e computador 

- Acesso à internet para ferramenta online 

- Cartões impressos com descrições de problemas para atividade em grupo 

 

Avaliação: 

- Participação na discussão 

- Resolução correta da atividade em grupo 

- Quiz rápido ao final da aula (5 questões) 

 

Atividade para casa: 

- Pesquisar um caso real de aplicação de machine learning e identificar o tipo 

de algoritmo utilizado

2.2.4  ALINHAMENTO COM DIRETRIZES CURRICULARES

Um desafio constante no planejamento educacional é garantir o alinhamento 

com diretrizes curriculares nacionais, institucionais e setoriais. A IAGen pode auxiliar 

na interpretação dessas diretrizes e na verificação de alinhamento.

Análise de documentos normativos:

A IA pode analisar documentos como a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), Diretrizes Curriculares Nacionais, Catálogo Nacional de Cursos Técnicos e 

normativas institucionais, extraindo requisitos e recomendações relevantes.

Exemplo de prompt para alinhamento curricular:

Analise as competências e habilidades da área de Matemática e suas Tecnolo-

gias da BNCC para o Ensino Médio e sugira como elas podem ser integradas a 

um curso técnico em Edificações, considerando:

1.	 Quais competências da BNCC têm maior sinergia com o curso técnico

2.	 Como relacionar conteúdos matemáticos com aplicações práticas em Edifi-

cações



Inteligência Artificial Generativa

34

3.	 Sugestões de projetos interdisciplinares que integrem Matemática e discipli-

nas técnicas

4.	 Estratégias de avaliação que contemplem tanto as exigências da BNCC 

quanto as competências profissionais

 

Apresente o resultado em formato de tabela relacionando competências da 

BNCC, conteúdos matemáticos e aplicações específicas no curso técnico.

Verificação de cobertura curricular:

A IA também pode analisar planos de ensino existentes para verificar se todas 

as competências e conteúdos exigidos estão sendo contemplados, identifican-

do possíveis lacunas.

Exemplo de análise de cobertura:

Competência 

da Diretriz

Disciplinas q

ue abordam

Nível de 

cobertura

Sugestões 

de melhoria

Desenvolver sistemas 

computacionais 

utilizando paradigma 

orientado a objetos

Programação I, 

Programação II, 

Desenvolvimento 

de Sistemas

Alto

Incluir mais projetos 

práticos em 

Programação II

Implementar técnicas 

de segurança 

da informação

Redes de 

Computadores
Baixo

Criar disciplina específica 

de Segurança da 

Informação ou ampliar 

conteúdo em Redes

2.3  PRODUÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS TEXTUAIS

2.3.1  GERAÇÃO DE TEXTOS EXPLICATIVOS E INFORMATIVOS

A IAGen pode auxiliar na criação de diversos tipos de textos didáticos, desde 

explicações conceituais até materiais informativos e instrucionais. Essa capacidade 

é particularmente útil para educadores que precisam produzir grande volume de 

material ou adaptar conteúdos para diferentes contextos.



Inteligência Artificial Generativa

35

Tipos de textos didáticos que podem ser gerados:

•	 Textos explicativos: Definições, conceituações, contextualizações históricas

•	 Textos procedimentais: Instruções passo a passo, tutoriais, guias

•	 Textos informativos: Resumos, sínteses, panoramas de temas

•	 Textos argumentativos: Apresentação de diferentes perspectivas sobre 

um tema

Estratégias para geração eficaz:

1.	 Especificar o nível de complexidade: Indicar claramente o nível de ensino 

e conhecimento prévio esperado do público-alvo.

2.	 Definir o estilo e tom: Solicitar linguagem adequada ao contexto (formal, 

conversacional, técnica).

3.	 Incluir requisitos de estrutura: Especificar seções, comprimento aproxima-

do e elementos a incluir.

4.	 Solicitar exemplos contextualizados: Pedir exemplos relevantes para o 

contexto da RFEPCT.

Exemplo de prompt para texto explicativo:

Crie um texto explicativo sobre “Redes Neurais Artificiais” para estudantes do 

curso técnico em Informática (nível médio). O texto deve:

1.	 Ter aproximadamente 800 palavras

2.	 Usar linguagem acessível, mas precisa tecnicamente

3.	 Incluir uma breve contextualização histórica

4.	 Explicar o funcionamento básico com analogia ao cérebro humano

5.	 Apresentar pelo menos 3 aplicações práticas no cotidiano

6.	 Incluir um diagrama simples que possa ser reproduzido no quadro

7.	 Terminar com questões para reflexão

Evite jargão desnecessário e fórmulas matemáticas complexas, focando na 

compreensão conceitual.

Adaptação de complexidade:

A IAGen é particularmente útil para adaptar a complexidade de textos para 

diferentes níveis de ensino. Por exemplo, o mesmo conceito pode ser explicado 

de formas distintas para estudantes de nível médio, graduação ou pós-graduação.
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Exemplo de adaptação de complexidade:

Nível Exemplo de explicação sobre “Algoritmos” gerada por IA

Ensino Médio

Um algoritmo é como uma receita de bolo: uma sequência de passos bem 

definidos que, se seguidos corretamente, levam a um resultado específico. 

Assim como uma receita tem ingredientes (entrada) e resulta em um bolo 

(saída), um algoritmo processa dados de entrada para produzir um resultado 

desejado.

Graduação

Algoritmos são procedimentos computacionais bem definidos que transformam 

um conjunto de valores de entrada em um conjunto de valores de saída, através 

de uma sequência finita de operações lógicas e matemáticas. Eles constituem 

a base do pensamento computacional e podem ser analisados quanto à sua 

correção, eficiência e complexidade.

Pós-

Graduação

Algoritmos representam abstrações procedimentais formalizáveis que 

encapsulam transformações determinísticas ou probabilísticas de estados 

informacionais. Sua análise envolve aspectos de completude, decidibilidade, 

complexidade assintótica e otimalidade, considerando restrições de recursos 

computacionais como tempo e espaço.

2.3.2  CRIAÇÃO DE ESTUDOS DE CASO E CENÁRIOS

Estudos de caso e cenários são ferramentas pedagógicas poderosas que con-

textualizam a aprendizagem em situações realistas. A IAGen pode gerar casos fictí-

cios mas verossímeis, adaptados ao contexto educacional específico.

Benefícios dos estudos de caso gerados por IA:

•	 Contextualização: Casos podem ser adaptados para realidades regionais 

ou setoriais específicas.

•	 Diversidade: Facilidade em criar múltiplos cenários para abordar diferentes 

aspectos de um tema.

•	 Complexidade controlada: Possibilidade de ajustar o nível de complexida-

de conforme objetivos pedagógicos.

•	 Interdisciplinaridade: Criação de casos que integram múltiplas áreas de 

conhecimento.
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Exemplo de prompt para estudo de caso:

Crie um estudo de caso detalhado para ser utilizado em uma aula sobre “Ges-

tão de Projetos” em um curso técnico em Administração de um Instituto Federal 

localizado em uma região agrícola.

O caso deve:

1.	 Descrever uma situação realista de implementação de um projeto de agri-

cultura familiar sustentável

2.	 Incluir contexto da comunidade local e perfil dos envolvidos

3.	 Apresentar desafios específicos relacionados a prazo, orçamento, escopo 

e qualidade

4.	 Incluir dados quantitativos (custos, prazos, recursos) que possam ser ana-

lisados

5.	 Ter complexidade suficiente para permitir múltiplas abordagens de solução

6.	 Terminar com questões para discussão em grupo

O caso deve ter entre 1000-1200 palavras e ser dividido em seções: Contexto, 

Descrição do Projeto, Desafios, Dados Relevantes e Questões para Discussão.

Cenários para simulações e role-playing:

A IA também pode criar cenários para atividades de simulação ou role-playing, 

onde os estudantes assumem papéis e interagem em situações controladas.

Exemplo de cenário para simulação:

Cenário: Reunião de Negociação Coletiva

Contexto: Um Instituto Federal está implementando um novo sistema de gestão 

acadêmica que mudará significativamente os fluxos de trabalho administrativos. 

Representantes de diferentes setores se reúnem para negociar como a transição 

será conduzida.

Papéis:

1.	 Diretor de TI (defende implementação rápida e completa)

2.	 Representante dos técnicos administrativos (preocupado com sobrecar-

ga de trabalho)

3.	 Coordenador de Registro Acadêmico (ansioso por melhorias, mas receoso 

quanto a erros de migração)

4.	 Representante docente (preocupado com impacto na atividade fim)

5.	 Especialista em Gestão de Mudanças (mediador)
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Informações específicas para cada papel: [detalhes sobre motivações, restri-

ções e objetivos de cada participante] 

 

Regras da simulação: 

- Cada participante recebe informações confidenciais sobre suas prioridades 

- A reunião tem duração máxima de 30 minutos 

- O grupo deve chegar a um plano de implementação consensual 

- Observadores avaliam as estratégias de negociação utilizadas

Critérios de avaliação: [rubrica para avaliar habilidades de negociação, comu-

nicação e resolução de conflitos]

2.3.3  ELABORAÇÃO DE QUESTÕES E AVALIAÇÕES

A criação de instrumentos avaliativos de qualidade é uma tarefa que demanda 

tempo e expertise. A IAGen pode auxiliar na elaboração de diversos tipos de ques-

tões e avaliações, garantindo alinhamento com objetivos de aprendizagem.

Tipos de questões que podem ser geradas:

•	 Múltipla escolha: Com alternativas plausíveis e distratores bem elaborados

•	 Verdadeiro ou falso: Com afirmações que exigem análise crítica

•	 Questões dissertativas: Com comandos claros e critérios de avaliação

•	 Estudos de caso com perguntas: Integrando análise de cenário e questio-

namento

•	 Questões de associação: Relacionando conceitos e aplicações

Exemplo de prompt para questões de múltipla escolha:

Elabore 5 questões de múltipla escolha sobre o tema “Segurança em Redes 

de Computadores” para uma avaliação de um curso técnico em Informática. As 

questões devem:

1.	 Ter 5 alternativas cada (a, b, c, d, e)

2.	 Incluir apenas uma resposta correta

3.	 Apresentar distratores plausíveis (alternativas incorretas mas que pare-

çam possíveis)

4.	 Variar em níveis de dificuldade (1 fácil, 2 médias, 2 difíceis)

5.	 Abordar diferentes subtópicos: firewall, criptografia, autenticação, vulnera-

bilidades e políticas de segurança
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6.	 Incluir pelo menos 2 questões baseadas em situações-problema

7.	 Fornecer a resposta correta e uma breve explicação para cada questão

Evite questões que possam ser respondidas apenas com memorização de 

termos.

Rubricas de avaliação:

A IA também pode auxiliar na criação de rubricas para avaliação de atividades 

complexas, como projetos, apresentações ou relatórios.

Exemplo de rubrica gerada com auxílio de IA:

Rubrica para Avaliação de Projeto Final - Curso Técnico em Meio Ambiente

Projeto: Diagnóstico Ambiental de Área Urbana

Critério
Excelente  

(9-10)

Satisfatório  

(7-8)

Em desenvol-

vimento (5-6)

Insuficiente  

(0-4)

Coleta de dados

Dados 

abrangentes, 

de múltiplas 

fontes 

confiáveis, 

com 

metodologia 

clara.

Dados 

suficientes 

de fontes 

adequadas, 

metodologia 

presente.

Dados 

limitados, 

poucas fontes, 

metodologia 

incompleta.

Dados 

insuficientes, 

fontes 

questionáveis, 

sem 

metodologia 

clara.

Análise técnica

Análise 

profunda com 

uso correto de 

ferramentas 

técnicas, 

interpretação 

precisa.

Análise 

adequada 

com uso 

básico de 

ferramentas, 

interpretação 

correta.

Análise 

superficial, uso 

limitado de 

ferramentas, 

interpretação 

com falhas.

Análise 

inadequada, 

ferramentas 

mal aplicadas, 

interpretação 

incorreta.

Proposta de 

intervenção

Proposta 

detalhada, 

viável, 

inovadora e 

alinhada aos 

dados.

Proposta 

clara, viável e 

conectada aos 

dados.

Proposta 

básica com 

viabilidade 

questionável.

Proposta 

vaga ou 

desconectada 

dos dados.
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Apresentação e 

comunicação

Comunicação 

clara, visual 

profissional, 

domínio do 

conteúdo.

Comunicação 

adequada, 

visual 

organizado, 

bom domínio.

Comunicação 

básica, visual 

simples, 

domínio 

parcial.

Comunicação 

confusa, visual 

desorganizado, 

pouco domínio.

Trabalho em 

equipe

Distribuição 

equitativa, 

colaboração 

evidente, 

resolução 

eficaz de 

conflitos.

Distribuição 

adequada, boa 

colaboração, 

conflitos 

resolvidos.

Distribuição 

desigual, 

colaboração 

limitada, 

conflitos 

parcialmente 

resolvidos.

Distribuição 

injusta, pouca 

colaboração, 

conflitos não 

resolvidos.

2.3.4  ADAPTAÇÃO DE LINGUAGEM PARA DIFERENTES PÚBLICOS

A capacidade de adaptar a linguagem e abordagem para diferentes públicos 

é essencial no contexto educacional. A IAGen pode auxiliar na adaptação de mate-

riais para diversos perfis de estudantes, considerando faixa etária, nível de conhe-

cimento prévio e especificidades culturais.

Adaptações possíveis:

•	 Nível de formalidade: Ajuste do registro linguístico conforme contexto

•	 Complexidade vocabular: Simplificação ou enriquecimento lexical

•	 Estrutura sintática: Sentenças mais simples ou mais elaboradas

•	 Contextualização: Exemplos e referências adequados ao público

•	 Abordagem pedagógica: Mais diretiva ou mais construtivista

Exemplo de prompt para adaptação de linguagem:

Adapte o seguinte texto sobre “Ciclo da Água” para três públicos diferentes:

1.	 Estudantes do curso técnico em Meio Ambiente (15-17 anos)

2.	 Material de divulgação científica para comunidade rural

3.	 Documento técnico para gestores municipais

O texto adaptado para cada público deve manter as informações essenciais, 

mas ajustar: 

- Nível de complexidade técnica 

- Vocabulário e estrutura das frases 
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- Exemplos e contextualizações 

- Abordagem e tom 

 

Texto original: 

[Inserir texto técnico sobre ciclo hidrológico]

Exemplo de adaptação para inclusão:

A IA também pode auxiliar na adaptação de materiais para promover maior 

inclusão e acessibilidade:

Necessidade Exemplo de adaptação

Dislexia
Texto com parágrafos mais curtos, maior espaçamento entre linhas, 

destaque para palavras-chave, inclusão de elementos visuais de apoio

Déficit de atenção

Estrutura com marcadores, destaques coloridos para informações 

essenciais, divisão em blocos menores, inclusão de questões de 

verificação ao longo do texto

Neurodiversidade

Linguagem direta e literal, evitando metáforas ambíguas, estrutura 

previsível, instruções passo a passo, suporte visual para conceitos 

abstratos

2.4  CRIAÇÃO E EDIÇÃO DE RECURSOS VISUAIS

2.4.1  GERAÇÃO DE IMAGENS PARA MATERIAIS DIDÁTICOS

Os recursos visuais são componentes essenciais de materiais didáticos efica-

zes, auxiliando na compreensão de conceitos complexos e tornando o conteúdo 

mais engajador. A IAGen pode criar diversos tipos de imagens para complementar 

materiais educacionais.

Tipos de imagens que podem ser geradas:

•	 Ilustrações conceituais: Representações visuais de conceitos abstratos

•	 Cenários e ambientes: Contextos visuais para situações de aprendizagem

•	 Personagens e figuras: Elementos para narrativas educacionais

•	 Representações técnicas: Visualizações de processos, estruturas  

ou sistemas



Inteligência Artificial Generativa

42

Ferramentas de IA para geração de imagens:

Ferramenta Características Aplicações educacionais

DALL-E
Alta qualidade, bom entendimento 

de prompts complexos

Ilustrações detalhadas, 

cenários realistas

Midjourney
Resultados artísticos, 

estética consistente

Materiais visualmente atrativos, 

ilustrações conceituais

Stable Diffusion
Código aberto, possibilidade 

de execução local

Personalização institucional, 

controle de privacidade

Canva com IA
Integração com ferramentas 

de design

Materiais didáticos completos, 

apresentações

Estratégias para prompts eficazes:

1.	 Ser específico quanto ao estilo: Indicar claramente o estilo visual desejado 

(realista, cartoon, técnico, etc.)

2.	 Descrever o contexto educacional: Mencionar a finalidade didática e o pú-

blico-alvo

3.	 Especificar elementos técnicos: Indicar ângulo, perspectiva, iluminação 

quando relevante

4.	 Incluir referências culturais apropriadas: Garantir representatividade e 

contextualização

Exemplo de prompt para geração de imagem:

Crie uma ilustração educacional que represente o conceito de “Desenvolvimen-

to Sustentável” para um material didático de um curso técnico em Meio Ambiente.

A imagem deve: 

- Mostrar a interconexão entre os três pilares: econômico, social e ambiental 

- Incluir elementos visuais que representem cada pilar 

- Ter estilo infográfico com cores distintas para cada dimensão 

- Ser clara o suficiente para ser compreendida em tamanho reduzido 

- Incluir elementos que representem o contexto brasileiro 

- Ter fundo branco para facilitar a impressão 
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Evite textos na imagem, pois serão adicionados posteriormente.

Considerações éticas e práticas:

•	 Direitos autorais: Imagens geradas por IA geralmente podem ser usadas 

livremente, mas verifique os termos específicos de cada ferramenta

•	 Representatividade: Atenção à diversidade e inclusão nas imagens geradas

•	 Precisão técnica: Verificação da correção de representações técnicas ou 

científicas

•	 Consistência visual: Manutenção de estilo coerente em todo o material

2.4.2  CRIAÇÃO DE DIAGRAMAS E INFOGRÁFICOS

Diagramas e infográficos são recursos visuais estruturados que organizam in-

formações de forma clara e acessível. A IAGen pode auxiliar tanto na concepção 

quanto na criação desses recursos.

Tipos de diagramas educacionais:

•	 Fluxogramas: Representação de processos e sequências

•	 Mapas conceituais: Visualização de relações entre conceitos

•	 Organogramas: Estruturas hierárquicas ou organizacionais

•	 Diagramas técnicos: Representações de sistemas, circuitos, estruturas

•	 Infográficos: Combinação de dados, textos e elementos visuais

Abordagem para criação de infográficos com IA:

1.	 Planejamento do conteúdo: Utilizar IA para organizar e priorizar informa-

ções

2.	 Estruturação visual: Solicitar sugestões de layouts e organizações visuais

3.	 Geração de elementos: Criar componentes visuais específicos

4.	 Integração e refinamento: Combinar elementos em ferramentas de design

Exemplo de prompt para concepção de infográfico:

Planeje um infográfico educacional sobre “Segurança da Informação para Es-

tudantes” para ser usado em um Instituto Federal.
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O planejamento deve incluir: 

1. Título sugestivo e atrativo 

2. 5-7 seções principais de conteúdo 

3. Dados estatísticos relevantes que poderiam ser incluídos 

4. Sugestão de estrutura visual (linear, circular, ramificada, etc.) 

5. Descrição de ícones ou elementos visuais para cada seção 

6. Paleta de cores recomendada (considerando acessibilidade)

O infográfico será direcionado a estudantes de cursos técnicos e deve focar 

em práticas cotidianas de segurança digital, incluindo uso de redes sociais, 

senhas, dispositivos móveis e redes Wi-Fi públicas.

Ferramentas complementares:

Após obter o planejamento via IA, ferramentas como Canva, Piktochart ou 

Adobe Express podem ser utilizadas para a execução, possivelmente com auxílio 

adicional de IA para geração de elementos específicos.

2.4.3  EDIÇÃO E ADAPTAÇÃO DE IMAGENS EXISTENTES

Além de criar novas imagens, a IAGen pode auxiliar na edição e adaptação 

de imagens existentes, permitindo personalização para contextos educacionais 

específicos.

Possibilidades de edição:

•	 Remoção ou alteração de fundos: Isolamento de elementos principais

•	 Adição de elementos: Inclusão de novos componentes visuais

•	 Alteração de estilo: Transformação estilística (ex: foto para ilustração)

•	 Extensão de imagem: Ampliação de bordas ou complementação

•	 Remoção de elementos indesejados: Limpeza de distrações visuais

Exemplo de prompt para edição de imagem:

Adapte esta fotografia de um circuito eletrônico para uso didático, realizando 

as seguintes modificações:

1.	 Remova o fundo complexo, substituindo por fundo branco limpo

2.	 Aumente o contraste para melhor visualização dos componentes

3.	 Adicione círculos coloridos destacando os principais componentes (resis-

tores, capacitores, transistores)
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4.	 Estenda a imagem para formato 16:9 mantendo o circuito centralizado

5.	 Remova marcas ou textos comerciais visíveis

A imagem será usada em uma apresentação de aula sobre princípios básicos 

de eletrônica.

Considerações sobre direitos autorais:

•	 Verifique se a imagem original pode ser legalmente modificada

•	 Documente a fonte original e as modificações realizadas

•	 Considere o uso de imagens com licenças abertas (Creative Commons)

•	 Para uso educacional, avalie se as modificações se enquadram em uso jus-

to (“fair use”)

2.4.4  INTEGRAÇÃO DE ELEMENTOS VISUAIS E TEXTUAIS

A combinação eficaz de elementos visuais e textuais é fundamental para mate-

riais didáticos de qualidade. A IAGen pode auxiliar na criação de layouts integrados 

e na otimização da relação texto-imagem.

Princípios de design instrucional para integração:

•	 Proximidade: Elementos relacionados devem estar próximos

•	 Alinhamento: Organização visual consistente

•	 Repetição: Padrões visuais para elementos similares

•	 Contraste: Diferenciação clara entre elementos distintos

•	 Carga cognitiva: Equilíbrio entre informação e clareza

Exemplo de prompt para layout integrado:

Crie um layout para uma página de material didático sobre “Fontes de Energia 

Renovável” para um curso técnico em Eletrotécnica.

O layout deve integrar:

1.	 Um título principal e subtítulos hierárquicos

2.	 Texto explicativo (indicar posicionamento e proporção)

3.	 Uma ilustração central comparando diferentes fontes renováveis

4.	 Dados estatísticos em formato de gráfico de barras

5.	 Caixas laterais com informações complementares

6.	 Ícones para representar vantagens e desvantagens de cada fonte
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Forneça uma descrição detalhada do layout, incluindo proporções, posiciona-

mento e relação entre os elementos. O design deve seguir princípios de acessibili-

dade e facilitar a leitura tanto impressa quanto digital.

Ferramentas para implementação:

Após obter o conceito de layout via IA, ferramentas como Microsoft Power-

Point, Google Slides, Canva ou Adobe InDesign podem ser utilizadas para imple-

mentação, possivelmente com auxílio adicional de IA para geração de elementos 

específicos.

2.5  CURADORIA E VERIFICAÇÃO DE CONTEÚDO

2.5.1  ANÁLISE CRÍTICA DO CONTEÚDO GERADO POR IA

Embora a IAGen possa produzir conteúdo de alta qualidade, a análise crítica 

humana permanece essencial, especialmente em contextos educacionais. Edu-

cadores e gestores da RFEPCT devem desenvolver habilidades de curadoria para 

avaliar e refinar o material gerado.

Aspectos a avaliar criticamente:

•	 Precisão factual: Verificação de dados, datas, nomes e conceitos

•	 Atualização: Confirmação de que o conteúdo reflete conhecimento atual

•	 Relevância contextual: Adequação ao contexto específico da RFEPCT

•	 Alinhamento pedagógico: Coerência com objetivos e abordagens edu-

cacionais

•	 Vieses implícitos: Identificação de perspectivas limitadas ou tendenciosas

•	 Lacunas de conteúdo: Reconhecimento de omissões importantes

Checklist para análise crítica:

Checklist de Avaliação de Conteúdo Gerado por IA

Precisão:

☐ Os fatos apresentados são verificáveis em fontes confiáveis? 

☐ Conceitos técnicos estão corretamente definidos e aplicados? 

☐ Há erros factuais ou conceituais que precisam de correção?
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Relevância:

☐ O conteúdo é apropriado para o nível educacional pretendido? 

☐ Os exemplos e aplicações são relevantes para o contexto da RFEPCT? 

☐ O material conecta-se adequadamente com o restante do currículo?

Abrangência: 

☐ Todos os tópicos essenciais estão cobertos? 

☐ Há perspectivas importantes que foram omitidas? 

☐ O nível de profundidade é adequado aos objetivos de aprendizagem? 

 

Equidade e Inclusão:

☐ O conteúdo representa diversas perspectivas e experiências? 

☐ Há linguagem ou exemplos que podem reforçar estereótipos? 

☐ O material é acessível para estudantes com diferentes necessidades?

Qualidade Pedagógica:

☐ A estrutura facilita a compreensão progressiva? 

☐ Há oportunidades adequadas para reflexão e aplicação? 

☐ O material estimula o pensamento crítico?

Necessidades de Adaptação: 

☐ Quais elementos precisam ser modificados ou complementados? 

☐ Que recursos adicionais seriam benéficos? 

☐ Como o material pode ser personalizado para o contexto específico?

2.5.2  VERIFICAÇÃO DE FATOS E INFORMAÇÕES

A verificação factual é uma etapa crucial ao utilizar conteúdo gerado por IA, 

especialmente porque modelos de linguagem podem ocasionalmente gerar “alu-

cinações” - informações plausíveis mas incorretas.

Estratégias de verificação:

1.	 Triangulação de fontes: Confirmar informações em múltiplas fontes 

confiáveis

2.	 Verificação de dados recentes: Especial atenção a estatísticas,  

datas e desenvolvimentos recentes
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3.	 Consulta a especialistas: Validação por profissionais com expertise  

na área

4.	 Checagem de referências: Confirmação da existência e conteúdo  

de fontes citadas

5.	 Ferramentas especializadas: Uso de bases de dados acadêmicas  

e ferramentas de fact-checking

Exemplo de processo de verificação:

Processo de Verificação Factual para Material Didático

1. Identificação de Afirmações Verificáveis 

   - Sublinhar ou destacar todas as afirmações factuais no texto 

   - Priorizar afirmações centrais ao tema e potencialmente controversas 

 

2. Categorização por Tipo 

   - Fatos históricos (datas, eventos) 

   - Dados estatísticos e quantitativos 

   - Definições técnicas e conceituais 

   - Atribuições (citações, autorias) 

   - Relações causais 

 

3. Verificação Sistemática 

   - Para cada categoria, identificar fontes apropriadas 

   - Documentar a fonte de verificação para cada afirmação 

   - Marcar afirmações como: Confirmada, Parcialmente Correta, Incorreta, 

Não Verificável 

 

4. Correção e Documentação 

   - Corrigir afirmações incorretas com informações precisas 

   - Adicionar qualificadores a afirmações parcialmente corretas 

   - Remover ou substituir afirmações não verificáveis 

   - Manter registro das verificações e correções realizadas

Fontes confiáveis para verificação no contexto da RFEPCT:

•	 Publicações oficiais do MEC, SETEC e instituições da Rede Federal

•	 Bases de dados governamentais (INEP, IBGE, IPEA)
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•	 Periódicos acadêmicos revisados por pares

•	 Livros e materiais didáticos publicados por editoras reconhecidas

•	 Documentação técnica de fabricantes e organizações de padronização

2.5.3  PREVENÇÃO DE PLÁGIO E QUESTÕES DE DIREITOS AUTORAIS

O uso de IAGen na produção de conteúdo educacional levanta questões im-

portantes sobre originalidade, atribuição e direitos autorais que precisam ser cuida-

dosamente consideradas.

Riscos relacionados a plágio e direitos autorais:

•	 Reprodução não intencional: Modelos de IA podem reproduzir trechos de 

obras existentes

•	 Paráfrase excessiva: Reformulação de conteúdo existente sem transforma-

ção significativa

•	 Atribuição inadequada: Falha em reconhecer fontes originais de ideias ou 

conteúdos

•	 Uso de material protegido: Incorporação de conteúdo com restrições de 

licenciamento

Diretrizes para mitigação de riscos:

1.	 Verificação de originalidade: Utilizar ferramentas de detecção de plágio 

para conteúdo gerado por IA

2.	 Transformação significativa: Garantir que o material seja substancialmente 

transformado e contextualizado

3.	 Atribuição adequada: Citar fontes originais quando ideias específicas fo-

rem incorporadas

4.	 Documentação do processo: Manter registro de prompts utilizados e edi-

ções realizadas

5.	 Conhecimento de licenças: Compreender as implicações de diferentes ti-

pos de licenciamento
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Exemplo de política institucional:

Diretrizes para Uso de IA Generativa na Produção de Material Didático

1. Transparência

	- Todo material produzido com assistência significativa de IA deve ser iden-

tificado como tal 

	- Documentar quais partes foram geradas por IA e quais foram criadas ou 

editadas por humanos

2. Verificação de Originalidade

	- Submeter todo conteúdo gerado por IA a ferramentas de detecção de plá-

gio

	- Revisar e modificar qualquer trecho que apresente similaridade significati-

va com obras existentes

 

3. Atribuição de Fontes

	- Citar adequadamente fontes originais de informações factuais

	- Reconhecer obras que inspiraram significativamente o conteúdo, mesmo 

quando não citadas diretamente

4. Uso de Material Protegido

	- Não solicitar à IA que reproduza ou parafraseie obras específicas protegi-

das por direitos autorais

	- Verificar direitos de uso para imagens, diagramas ou outros elementos vi-

suais gerados

5. Responsabilidade Final 

	- A responsabilidade pela integridade acadêmica do material recai sobre o 

educador ou gestor

	- Revisão humana é obrigatória antes da publicação ou distribuição do ma-

terial
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2.5.4  GARANTIA DE ADEQUAÇÃO PEDAGÓGICA E CONTEXTUAL

Além da precisão factual e questões de direitos autorais, é fundamental garan-

tir que o conteúdo gerado por IA seja pedagogicamente adequado e contextual-

mente relevante para o ambiente educacional específico.

Aspectos de adequação pedagógica:

•	 Alinhamento com objetivos: Contribuição clara para os objetivos de apren-

dizagem

•	 Sequenciamento lógico: Progressão coerente de conceitos e habilidades

•	 Nível de complexidade: Adequação ao conhecimento prévio e capacida-

des dos estudantes

•	 Abordagem metodológica: Coerência com as metodologias de ensino 

adotadas

•	 Oportunidades de engajamento: Elementos que promovam participação 

ativa

Contextualização para a RFEPCT:

•	 Realidade institucional: Consideração das especificidades da Rede Federal

•	 Diversidade regional: Adaptação às diferentes realidades dos campi

•	 Conexão com mundo do trabalho: Relevância para a formação profissional

•	 Interdisciplinaridade: Integração com outras áreas de conhecimento

•	 Valores institucionais: Alinhamento com a missão e valores da RFEPCT

Rubrica para avaliação de adequação:

Critério Excelente Satisfatório Necessita Revisão

Alinhamento com 

objetivos

Contribui 

diretamente para 

múltiplos objetivos 

de aprendizagem

Relaciona-se 

adequadamente com 

os objetivos principais

Conexão tênue ou 

ausente com os objetivos 

declarados

Adequação ao 

público

Perfeitamente 

calibrado ao nível 

de conhecimento 

e interesse dos 

estudantes

Geralmente 

apropriado, com 

poucos elementos 

desalinhados

Significativamente 

acima ou abaixo do nível 

apropriado
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Contextualização

Exemplos e 

aplicações 

altamente 

relevantes para 

o contexto da 

RFEPCT

Contextualização 

adequada, mas 

com algumas 

generalizações

Exemplos genéricos 

ou desconectados da 

realidade institucional

Abordagem 

pedagógica

Plenamente 

coerente com 

as metodologias 

adotadas, 

explorando seu 

potencial

Compatível com 

as metodologias, 

sem contradições 

significativas

Contradiz ou 

dificulta a aplicação 

das metodologias 

pretendidas

Potencial de 

engajamento

Elementos criativos 

e estimulantes 

que promovem 

participação ativa

Razoavelmente 

engajador, com 

alguns elementos 

motivadores

Predominantemente 

passivo, com poucos 

elementos de 

engajamento

2.6  FLUXOS DE TRABALHO INTEGRADOS

2.6.1  METODOLOGIAS PARA INTEGRAR IAGEN  

NO PROCESSO DE PLANEJAMENTO

A integração eficaz da IAGen no planejamento didático requer abordagens es-

truturadas que maximizem seus benefícios enquanto mitigam limitações. Diferentes 

metodologias podem ser adotadas conforme o contexto e os objetivos específicos.

Modelo de integração iterativa:

1.	 Ideação inicial: Uso de IA para brainstorming e geração de possibilidades

2.	 Curadoria humana: Seleção crítica das ideias mais promissoras

3.	 Desenvolvimento assistido: Elaboração detalhada com apoio de IA

4.	 Revisão colaborativa: Análise por pares e especialistas

5.	 Refinamento iterativo: Ciclos de melhoria com apoio de IA

6.	 Finalização humana: Ajustes finais e garantia de qualidade

Exemplo de fluxo de trabalho para planejamento de curso:

Fluxo de Trabalho: Desenvolvimento de Plano de Ensino com IAGen 

 

Fase 1: Concepção (Humano + IA) 

- Humano: Define objetivos gerais, público-alvo e restrições institucionais 
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- IA: Gera possíveis estruturas e abordagens baseadas nos parâmetros iniciais 

- Humano: Seleciona a estrutura mais promissora e fornece feedback 

 

Fase 2: Estruturação (IA + Humano) 

- IA: Desenvolve estrutura detalhada com unidades, tópicos e cronograma 

- Humano: Revisa, ajusta prioridades e sequenciamento 

- IA: Refina baseado no feedback e sugere objetivos específicos para cada 

unidade 

 

Fase 3: Desenvolvimento de Conteúdo (Colaborativo) 

- IA: Gera descrições detalhadas de conteúdo para cada unidade 

- Humano: Edita, contextualiza e personaliza o conteúdo 

- IA: Sugere recursos, atividades e avaliações alinhadas 

Fase 4: Revisão e Alinhamento (Principalmente Humano) 

- Humano: Verifica alinhamento com diretrizes curriculares e institucionais 

- IA: Identifica possíveis lacunas ou redundâncias 

- Humano: Realiza ajustes finais e validação 

 

Fase 5: Documentação e Compartilhamento (IA + Humano) 

- IA: Formata documento final conforme padrões institucionais 

- Humano: Revisa, aprova e compartilha com stakeholders 

- IA: Gera materiais complementares (resumos, apresentações) se necessário

Abordagem baseada em papéis:

Outra metodologia envolve atribuir “papéis” específicos à IA e aos educadores 

no processo de planejamento:

Papel da IA Papel do Educador

Gerador de ideias e possibilidades Definidor de visão e valores pedagógicos

Organizador e estruturador de conteúdo Curador e contextualizador

Produtor de primeiros rascunhos Editor crítico e personalizador

Verificador de consistência e cobertura Avaliador de adequação pedagógica

Formatador e documentador Validador final e implementador
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2.6.2  COLABORAÇÃO ENTRE HUMANOS E IA

A colaboração efetiva entre educadores e sistemas de IA requer compreen-

são das forças e limitações de cada parte, bem como estratégias para maximizar a 

complementaridade.

Princípios para colaboração eficaz:

•	 Complementaridade: Utilizar IA para tarefas onde ela excele (geração de 

conteúdo, organização) e humanos para áreas que requerem julgamento, 

contextualização e valores

•	 Iteratividade: Estabelecer ciclos de feedback que permitam refinamento 

progressivo

•	 Transparência: Manter clareza sobre quais partes do processo envolvem IA

•	 Agência humana: Garantir que decisões finais e direcionamento estratégi-

co permaneçam com educadores

•	 Aprendizado mútuo: Desenvolver habilidades de prompting enquanto a IA 

aprende preferências específicas

Estratégias para prompting colaborativo:

•	 Prompting conversacional: Manter um diálogo contínuo, refinando instru-

ções com base em resultados anteriores

•	 Prompting por exemplos: Fornecer exemplos do tipo de resultado deseja-

do

•	 Prompting por critérios: Especificar claramente os critérios de qualidade 

esperados

•	 Prompting por etapas: Dividir tarefas complexas em subtarefas sequenciais

Exemplo de diálogo colaborativo:

Educador: Preciso criar um plano de aula sobre circuitos elétricos para estu-

dantes do curso técnico em Eletrotécnica.

IA: [Gera um plano inicial baseado em estrutura padrão]

Educador: O plano está bom, mas preciso de atividades mais práticas e con-

textualizadas para nossa realidade. Temos um laboratório com multímetros, 

protoboards e componentes básicos.



Inteligência Artificial Generativa

55

IA: [Refina o plano incluindo atividades práticas específicas para os recursos 

mencionados]

Educador: Excelente. Agora preciso adaptar para uma turma que inclui três 

estudantes com deficiência visual. Como poderia tornar as atividades práticas 

acessíveis?

IA: [Sugere adaptações específicas para inclusão, mantendo os objetivos de 

aprendizagem]

Educador: Perfeito. Por último, preciso de uma rubrica de avaliação para o 

projeto final mencionado no plano.

IA: [Desenvolve uma rubrica detalhada alinhada aos objetivos e atividades]

2.6.3  DOCUMENTAÇÃO E VERSIONAMENTO

A documentação adequada dos processos que envolvem IA é essencial para 

transparência, reprodutibilidade e melhoria contínua. O versionamento permi-

te acompanhar a evolução dos materiais e facilita colaboração entre equipes.

Elementos a documentar:

•	 Prompts utilizados: Registro das instruções fornecidas à IA

•	 Parâmetros e configurações: Detalhes sobre configurações específicas 

(temperatura, top_p, etc.)

•	 Ferramentas e modelos: Identificação das ferramentas de IA utilizadas

•	 Edições humanas: Descrição das modificações realizadas após geração

•	 Decisões de design: Justificativas para escolhas pedagógicas e estruturais

•	 Fontes complementares: Referências a materiais externos utilizados

Exemplo de template de documentação:

Documentação de Material Didático Assistido por IA 

 

Identificação: 

- Título: [Nome do material] 

- Disciplina/Curso: [Contexto educacional] 
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- Autor(es): [Responsáveis humanos] 

- Data de criação: [Data inicial] 

- Versão atual: [Número da versão] 

 

Processo de Desenvolvimento: 

1. Concepção Inicial 

   - Objetivos pedagógicos: [Descrição] 

   - Ferramentas de IA utilizadas: [Nome, versão] 

   - Prompts principais: [Texto dos prompts] 

   - Resultado inicial: [Descrição ou link] 

2. Refinamento e Edição 

   - Modificações principais: [Descrição das alterações] 

   - Justificativas pedagógicas: [Razões para as mudanças] 

   - Ferramentas adicionais: [Se aplicável] 

   - Colaboradores: [Outros envolvidos] 

 

3. Verificação e Validação 

   - Processo de revisão: [Descrição] 

   - Ferramentas de verificação: [Ex: detectores de plágio] 

   - Validação pedagógica: [Como foi validado] 

   - Feedback incorporado: [Resumo] 

 

4. Histórico de Versões 

   - v1.0 (data): Versão inicial 

   - v1.1 (data): [Descrição das alterações] 

   - [...] 

 

5. Notas e Considerações 

   - Limitações conhecidas: [Se aplicável] 

   - Sugestões para uso: [Recomendações] 

   - Planos futuros: [Atualizações previstas]

Sistemas de versionamento:

Para materiais mais complexos ou desenvolvidos colaborativamente, sistemas 

formais de versionamento como Git podem ser utilizados, permitindo:
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•	 Rastreamento preciso de alterações

•	 Trabalho simultâneo por múltiplos colaboradores

•	 Capacidade de reverter para versões anteriores

•	 Documentação automática do histórico de desenvolvimento

2.6.4  CASOS DE USO NA RFEPCT

A aplicação de IAGen no planejamento didático e produção de conteúdo pode 

ser adaptada para diversos contextos específicos da Rede Federal. Alguns casos 

de uso exemplificam o potencial dessa integração.

Caso 1: Desenvolvimento Colaborativo de Curso Técnico

Contexto: Criação de um novo curso técnico em Inteligência Artificial aplicada 

à Indústria em um Instituto Federal.

Aplicação da IAGen: 

1. Análise de demandas do setor produtivo e tendências tecnológicas 

2. Mapeamento de competências profissionais necessárias 

3. Estruturação da matriz curricular alinhada ao Catálogo Nacional 

4. Elaboração de ementas para novas disciplinas 

5. Desenvolvimento de materiais didáticos inovadores 

6. Criação de cenários para aprendizagem baseada em problemas

Benefícios: 

- Aceleração do processo de desenvolvimento curricular 

- Alinhamento com tendências atuais do mercado 

- Consistência entre diferentes componentes do curso 

- Redução da carga de trabalho docente em tarefas mecânicas

Caso 2: Personalização de Material para Realidade Local

Contexto: Adaptação de materiais didáticos padronizados para o contexto es-

pecífico de um campus em região rural.

Aplicação da IAGen: 

1. Análise do material original para identificar conceitos-chave 

2. Geração de exemplos e casos contextualizados à realidade local 

3. Adaptação de linguagem e referências culturais 
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4. Criação de atividades práticas utilizando recursos disponíveis localmente 

5. Desenvolvimento de projetos integradores conectados a desafios regionais

Benefícios: 

- Maior relevância e engajamento para os estudantes 

- Valorização do conhecimento e cultura local 

- Aplicação prática dos conceitos em contextos significativos 

- Fortalecimento da identidade institucional

Caso 3: Criação de Recursos Educacionais Abertos (REA)

Contexto: Desenvolvimento de uma biblioteca de recursos educacionais aber-

tos para compartilhamento entre instituições da RFEPCT.

Aplicação da IAGen: 

1. Geração de conteúdo base para múltiplos formatos (texto, apresentações, 

atividades) 

2. Adaptação para diferentes níveis de ensino (técnico, graduação, pós-gra-

duação) 

3. Criação de variantes para diferentes contextos regionais 

4. Desenvolvimento de guias de aplicação e sugestões pedagógicas 

5. Elaboração de instrumentos de avaliação alinhados

Benefícios: 

- Economia de escala no desenvolvimento de materiais 

- Consistência com manutenção de flexibilidade 

- Facilidade de atualização e melhoria contínua 

- Fortalecimento da colaboração interinstitucional

Caso 4: Suporte à Educação Inclusiva

Contexto: Desenvolvimento de materiais acessíveis para estudantes com dife-

rentes necessidades.

Aplicação da IAGen:

1. Adaptação de textos para diferentes níveis de complexidade linguística 

2. Geração de descrições detalhadas para imagens (texto alternativo) 
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3. Criação de múltiplas representações do mesmo conteúdo (visual, textual, 

esquemática) 

4. Desenvolvimento de atividades com diferentes níveis de suporte 

5. Elaboração de orientações para docentes sobre adaptações metodológicas

Benefícios: 

- Promoção de educação verdadeiramente inclusiva 

- Redução da carga de trabalho para adaptações individualizadas 

- Manutenção da qualidade e rigor acadêmico com acessibilidade 

- Atendimento a requisitos legais de acessibilidade

2.7  RECURSOS COMPLEMENTARES

2.7.1  FERRAMENTAS ESPECÍFICAS PARA EDUCAÇÃO

Além das ferramentas gerais de IAGen, existem soluções específicas para o 

contexto educacional que podem auxiliar no planejamento didático e na produção 

de conteúdo.

Assistentes de planejamento educacional:

Ferramenta Foco Características

Eduaide Planejamento de aulas
Templates alinhados a metodologias 

ativas, geração de planos completos

Teachermade Criação de avaliações
Geração de questões, formatação 

automática, opções de feedback

Slidesgo AI
Apresentações 

educacionais

Templates específicos para educação, 

geração de slides com conteúdo

Quillbot Adaptação de textos
Reformulação para diferentes níveis de 

complexidade, verificação gramatical
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Ferramentas de criação de conteúdo visual:

Ferramenta Foco Características

Canva Edu
Design

educacional

Templates específicos, integração 

com IA para geração de conteúdo

Piktochart Edu
Infográficos 

educacionais

Modelos para visualização de dados 

educacionais

Genially
Conteúdo

interativo

Criação de materiais interativos 

com suporte de IA

H5P
Atividades

interativas

Módulos para criação de conteúdo 

interativo para LMS

Plataformas de curadoria e verificação:

Ferramenta Foco Características

Grammarly Revisão textual
Verificação gramatical, 

estilística e de clareza

Turnitin
Verificação de 

originalidade

Detecção de similaridade com 

conteúdo existente

Hemingway Editor Legibilidade
Análise de complexidade textual e 

sugestões de simplificação

Factcheck Explorer Verificação factual
Busca em bases de fact-checking 

para verificação de informações

2.7.2  TEMPLATES E PROMPTS PARA PLANEJAMENTO DIDÁTICO

Para facilitar a aplicação prática dos conceitos apresentados, seguem alguns 

templates de prompts que podem ser adaptados para diferentes necessidades de 

planejamento didático.
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Template 1: Plano de Aula Completo

Crie um plano de aula detalhado sobre [TEMA] para estudantes do curso técnico 

em [CURSO] do Instituto Federal.

Detalhes do contexto: 

- Duração da aula: [TEMPO] 

- Nível dos estudantes: [NÍVEL] 

- Conhecimentos prévios: [CONHECIMENTOS] 

- Recursos disponíveis: [RECURSOS] 

- Abordagem metodológica preferida: [METODOLOGIA]

O plano deve incluir: 

1. Título da aula 

2. Objetivos de aprendizagem (3-5) usando verbos da Taxonomia de Bloom 

3. Conteúdo programático detalhado 

4. Sequência didática com tempos estimados para cada atividade 

5. Recursos necessários (específicos e detalhados) 

6. Estratégias de avaliação formativa 

7. Atividades para diferentes perfis de aprendizagem 

8. Sugestões para adaptações inclusivas 

9. Conexões com outras disciplinas do curso 

10. Referências bibliográficas (atualizadas e acessíveis)

Inclua também 2-3 “momentos críticos” onde os estudantes podem encontrar difi-

culdades e como o professor pode intervir.

Template 2: Matriz de Competências

Desenvolva uma matriz de competências para o componente curricular [DISCIPLI-

NA] do curso técnico em [CURSO].

Informações contextuais: 

- Carga horária: [HORAS] 

- Semestre/período: [PERÍODO] 

- Perfil profissional desejado: [PERFIL] 

- Documentos de referência: [DOCUMENTOS]

A matriz deve organizar: 

1. Competências gerais (alinhadas ao perfil do egresso) 

2. Competências específicas (técnicas da área) 
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3. Habilidades observáveis e mensuráveis 

4. Atitudes e valores profissionais 

5. Conhecimentos teóricos e práticos necessários

Para cada competência, especifique: 

- Descrição clara e objetiva 

- Nível de proficiência esperado 

- Evidências de desenvolvimento 

- Situações de aprendizagem recomendadas 

- Formas de avaliação adequadas

Organize a matriz de forma que demonstre progressão de complexidade e inter-

dependência entre os elementos.

Template 3: Roteiro para Material Didático

Elabore um roteiro detalhado para desenvolvimento de material didático sobre 

[TEMA] para o curso [CURSO] da RFEPCT.

Especificações: 

- Formato do material: [FORMATO] 

- Extensão aproximada: [EXTENSÃO] 

- Público-alvo: [PÚBLICO] 

- Objetivos de aprendizagem: [OBJETIVOS] 

- Restrições ou requisitos: [REQUISITOS]

O roteiro deve contemplar: 

1. Estrutura geral com seções e subseções 

2. Descrição do conteúdo de cada seção 

3. Elementos visuais necessários (com descrição detalhada) 

4. Pontos de interatividade ou engajamento 

5. Exemplos e aplicações práticas a incluir 

6. Questões para reflexão ou autoavaliação 

7. Recursos complementares a sugerir 

8. Orientações de design e formatação

Para cada seção, indique: 

- Propósito pedagógico 

- Conceitos-chave a abordar 
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- Nível de aprofundamento 

- Conexões com outras seções ou conhecimentos prévios

Template 4: Banco de Questões para Avaliação

Crie um banco de questões diversificadas sobre [TEMA] para avaliação em um cur-

so técnico de [CURSO].

Parâmetros: 

- Nível de complexidade: [NÍVEL] 

- Objetivos de aprendizagem avaliados: [OBJETIVOS] 

- Tipos de questões desejadas: [TIPOS] 

- Quantidade de cada tipo: [QUANTIDADE] 

- Contexto de aplicação: [CONTEXTO] 

Para cada questão, forneça: 

1. Enunciado claro e contextualizado 

2. Alternativas (para questões objetivas) ou critérios de resposta (para dissertativas) 

3. Resposta correta ou esperada 

4. Justificativa da resposta 

5. Nível na Taxonomia de Bloom 

6. Grau de dificuldade estimado 

7. Tempo médio para resolução 

8. Competência/habilidade específica avaliada

Diversifique as questões em termos de: 

- Contextos de aplicação (teóricos e práticos) 

- Níveis cognitivos exigidos 

- Formatos de apresentação 

- Complexidade linguística

2.7.3  LEITURAS ADICIONAIS

Para aprofundamento nos temas abordados neste módulo, recomendamos as se-

guintes leituras:

Livros:

HORN, Michael B.; STAKER, Heather. Blended: Usando a Inovação Disruptiva para Apri-

morar a Educação. Porto Alegre: Penso, 2015.
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BACICH, Lilian; MORAN, José (Orgs.). Metodologias Ativas para uma Educação Inovado-

ra: Uma Abordagem Teórico-Prática. Porto Alegre: Penso, 2018.

FILATRO, Andrea. Design Instrucional na Prática. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2008.

MOLICK, Ethan. Co-Inteligência: Vivendo e Trabalhando com IA. Tradução: Cláudia Mello 

Belhassof. Rio de Janeiro: Alta Books, 2024.

Artigos e Relatórios:

UNESCO. AI and Education: Guidance for Policy-Makers. Paris: UNESCO, 2021. Disponível 

em: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000376709

HOLMES, Wayne; BIALIK, Maya; FADEL, Charles. Artificial Intelligence in Education: 

Promises and Implications for Teaching and Learning. Boston: Center for Curriculum 

Redesign, 2019.

ZAWACKI-RICHTER, Olaf et al. Systematic review of research on artificial intelligence 

applications in higher education – where are the educators? International Journal of 

Educational Technology in Higher Education, v. 16, n. 1, p. 1-27, 2019.

CERF, Vinton G. AI and the Future of Education. Communications of the ACM, v. 66, n. 8, 

p. 5, 2023.

Recursos Online:

Sociedade Internacional para Tecnologia na Educação (ISTE) - Recursos sobre IA na 

educação: https://www.iste.org/areas-of-focus/AI-in-education

AI4K12 - Iniciativa para integração de IA na educação básica e técnica: https://ai4k12.org/

Elements of AI - Curso online gratuito sobre fundamentos de IA: https://www.element-

sofai.com/

AI Campus - Plataforma de aprendizagem sobre IA na educação: https://ki-campus.org/

Periódicos Especializados:

International Journal of Artificial Intelligence in Education

Computers & Education: Artificial Intelligence

Journal of Educational Technology & Society

Revista Brasileira de Informática na Educação

Revista Brasileira de Educação Profissional e Tecnológica
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2.8  VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Ao final deste módulo, você deverá responder a duas questões objetivas que 

avaliarão sua compreensão dos conceitos e aplicações da IAGen no planejamento 

didático e na produção de conteúdo. Estas questões abordarão aspectos relacio-

nados às metodologias, ferramentas, processos de curadoria e casos de uso no 

contexto da RFEPCT.

Recomendamos que você revise os pontos-chave de cada seção antes de rea-

lizar a avaliação.
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3.1  APRESENTAÇÃO

Bem-vindo ao terceiro módulo do curso “Inteligência Artificial Generativa no 

Contexto das Instituições da RFEPCT”. Neste módulo, focaremos em um aspecto 

crucial da educação moderna: a acessibilidade. Exploraremos como a Inteligência 

Artificial Generativa (IAGen) pode ser uma poderosa aliada na criação de materiais 

educacionais mais inclusivos e na adaptação de conteúdos existentes para atender 

às diversas necessidades dos estudantes da Rede Federal. A promoção da acessi-

bilidade não é apenas uma exigência legal, mas um compromisso ético e pedagó-

gico fundamental para garantir equidade no acesso ao conhecimento.

3.2  A IMPORTÂNCIA DA ACESSIBILIDADE NA RFEPCT

3.2.1  LEGISLAÇÃO E DIRETRIZES

A acessibilidade é um direito garantido por lei no Brasil e um princípio funda-

mental para a educação inclusiva. Diversas normativas estabelecem a obrigatorie-

dade de garantir acesso a pessoas com deficiência em ambientes físicos e digitais.

Principais marcos legais:

•	 Constituição Federal (1988): Garante a igualdade de condições para o 

acesso e permanência na escola.

•	 Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI - Lei nº 

13.146/2015): Estabelece a obrigatoriedade da acessibilidade em diversos 

âmbitos, incluindo o educacional e o digital.

•	 Decreto nº 5.296/2004: Regulamenta as normas gerais e critérios básicos 

para a promoção da acessibilidade.

•	 Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico (eMAG): Define reco-

mendações para acessibilidade de sítios e portais do governo brasileiro.

•	 Web Content Accessibility Guidelines (WCAG): Padrões internacionais 

para acessibilidade de conteúdo web, frequentemente referenciados na le-

gislação brasileira.

No contexto da RFEPCT, as instituições têm a responsabilidade de garantir que 

todos os seus recursos educacionais, plataformas digitais e processos sejam aces-

síveis a todos os estudantes, servidores e comunidade externa.
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3.2.2  DIVERSIDADE DE NECESSIDADES

A acessibilidade beneficia não apenas pessoas com deficiências permanentes, 

mas um espectro muito mais amplo de usuários, incluindo aqueles com dificulda-

des temporárias ou situacionais.

Grupos que se beneficiam da acessibilidade:

•	 Pessoas com deficiência visual: Cegueira, baixa visão, daltonismo.

•	 Pessoas com deficiência auditiva: Surdez, perda auditiva parcial.

•	 Pessoas com deficiência motora: Dificuldades de manuseio de mouse ou 

teclado.

•	 Pessoas com deficiência intelectual ou cognitiva: Dificuldades de apren-

dizagem, TDAH, dislexia.

•	 Pessoas com neurodiversidade: Autismo, etc.

•	 Idosos: Com possíveis declínios sensoriais ou motores.

•	 Usuários com limitações temporárias: Braço quebrado, ambiente baru-

lhento, conexão lenta.

•	 Falantes não nativos: Que podem se beneficiar de linguagem mais simples 

ou traduções.

Considerar essa diversidade desde o início do planejamento e produção de ma-

teriais é essencial para criar um ambiente educacional verdadeiramente inclusivo.

3.2.3  DESENHO UNIVERSAL PARA A APRENDIZAGEM (DUA)

O Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), ou Universal Design for 

Learning (UDL), é uma abordagem pedagógica que visa criar ambientes de apren-

dizagem flexíveis e acessíveis a todos os estudantes, sem a necessidade de adap-

tações posteriores.

Princípios do DUA:

1.	 Proporcionar múltiplos meios de representação: Oferecer informações e 

conteúdos em diferentes formatos (texto, áudio, vídeo, imagens, gráficos).

2.	 Proporcionar múltiplos meios de ação e expressão: Permitir que os es-

tudantes demonstrem o que aprenderam de diversas formas (escrita, oral, 

projetos, apresentações).
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3.	 Proporcionar múltiplos meios de engajamento: Estimular o interesse e 

a motivação dos estudantes por meio de escolhas, relevância e desafios 

adequados.

A IAGen pode ser uma ferramenta poderosa para implementar os princípios do 

DUA, auxiliando na criação de múltiplos formatos de conteúdo e na personalização 

das experiências de aprendizagem.

3.3  GERAÇÃO DE DESCRIÇÕES DE IMAGENS (TEXTO ALTERNATIVO)

3.3.1  O QUE É TEXTO ALTERNATIVO (ALT TEXT)?

O texto alternativo (alt text) é uma descrição textual concisa associada a uma 

imagem em um documento digital (página web, PDF, apresentação). Sua principal 

função é fornecer uma alternativa textual para usuários que não podem ver a ima-

gem, como pessoas com deficiência visual que utilizam leitores de tela.

Importância do alt text:

•	 Acessibilidade: Permite que leitores de tela descrevam a imagem para 

usuários cegos ou com baixa visão.

•	 Contexto: Fornece informações sobre a imagem caso ela não carregue cor-

retamente.

•	 SEO (Search Engine Optimization): Ajuda motores de busca a entenderem 

o conteúdo da imagem.

Tipos de imagens que precisam de alt text:

•	 Imagens informativas (gráficos, diagramas, fotos relevantes)

•	 Imagens funcionais (ícones, botões)

•	 Imagens complexas (infográficos, mapas)

Imagens puramente decorativas podem ter alt text vazio (alt=””) para que sejam 

ignoradas pelos leitores de tela.
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3.3.2  COMO A IAGEN PODE GERAR ALT TEXT

Modelos de IA multimodais, capazes de processar tanto texto quanto imagens 

(como GPT-4V, Gemini, Claude Opus), podem analisar o conteúdo visual de uma 

imagem e gerar descrições textuais automaticamente.

Processo de geração:

1.	 Entrada: O modelo recebe a imagem como entrada.

2.	 Análise Visual: A IA processa a imagem para identificar objetos, cenas, tex-

tos e relações.

3.	 Geração Textual: Com base na análise, o modelo gera uma descrição tex-

tual concisa e informativa.

Benefícios da geração automática:

•	 Eficiência: Redução significativa do tempo para descrever grandes volu-

mes de imagens.

•	 Consistência: Padronização do estilo e nível de detalhe das descrições.

•	 Escalabilidade: Facilidade em aplicar a descrição a materiais existentes.

3.3.3  BOAS PRÁTICAS PARA PROMPTS E REVISÃO

Embora a geração automática seja útil, a qualidade do alt text depende de 

bons prompts e de revisão humana cuidadosa.

Boas práticas para prompts:

•	 Especificar o contexto: Informar ao modelo qual o propósito da imagem no 

material didático.

•	 Indicar o nível de detalhe: Solicitar descrições mais ou menos detalhadas 

conforme a complexidade da imagem.

•	 Pedir foco no essencial: Orientar a IA a descrever os elementos mais im-

portantes para a compreensão.

•	 Solicitar concisão: Pedir descrições curtas e objetivas (geralmente menos 

de 125 caracteres).

Exemplo de prompt para gerar alt text:

Analise a imagem fornecida, que será utilizada em um material didático sobre 

segurança no laboratório de química para estudantes do ensino médio técnico. 
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Gere um texto alternativo (alt text) conciso e informativo que descreva os elemen-

tos essenciais da imagem para um estudante com deficiência visual.

Contexto: A imagem ilustra o uso correto de Equipamentos de Proteção Individual 

(EPIs).Foco: Descrever os EPIs utilizados e a ação realizada. 

Comprimento: Máximo 125 caracteres.

[Anexar a imagem]

Critérios para revisão humana:

•	 Precisão: A descrição corresponde fielmente à imagem?

•	 Concisão: A descrição é breve e direta?

•	 Relevância: Descreve o que é importante para o contexto educacional?

•	 Objetividade: Evita interpretações ou opiniões?

•	 Clareza: A linguagem é compreensível?

•	 Não redundância: Evita informações já presentes no texto adjacente?

3.3.4  FERRAMENTAS E EXEMPLOS

Diversas ferramentas e plataformas já integram a geração de alt text assistida 

por IA.

Exemplos de ferramentas:

•	 Microsoft Copilot (integrado ao Office): Pode gerar alt text para imagens 

em Word, PowerPoint, etc.

•	 Google Gemini: Capaz de analisar imagens e gerar descrições.

•	 ChatGPT (com GPT-4V): Pode receber imagens e gerar alt text via prompt.

•	 Ferramentas de CMS (Sistemas de Gerenciamento de Conteúdo): Algu-

mas plataformas web já oferecem sugestões de alt text baseadas em IA.

Exemplos de alt text gerado e revisado:

Imagem
Alt Text Gerado 

por IA (inicial)
Alt Text Revisado (final)

Gráfico de pizza 

mostrando fontes de 

energia no Brasil

Gráfico de pizza colorido 

com várias fatias 

representando dados

Gráfico de pizza: Fontes da matriz 

energética brasileira em 2023, com 

destaque para hidrelétrica 

(maior fatia) e biomassa.
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Foto de estudante 

usando microscópio 

em laboratório

Pessoa olhando em 

um microscópio 

em uma sala

Estudante de jaleco branco ajusta 

foco de microscópio óptico em 

bancada de laboratório.

Diagrama do 

ciclo da água

Desenho mostrando 

nuvens, chuva, 

rio, mar e sol

Diagrama simplificado do ciclo da água 

ilustrando evaporação, condensação, 

precipitação e escoamento superficial.

3.4  CRIAÇÃO DE LEGENDAS E TRANSCRIÇÕES

3.4.1  ACESSIBILIDADE PARA CONTEÚDOS AUDIOVISUAIS

Vídeos e áudios são recursos educacionais cada vez mais comuns, mas po-

dem apresentar barreiras para pessoas com deficiência auditiva ou dificuldades 

de processamento auditivo. Legendas e transcrições são essenciais para garantir a 

acessibilidade desses conteúdos.

Benefícios de legendas e transcrições:

•	 Acessibilidade: Permitem que pessoas surdas ou com perda auditiva com-

preendam o conteúdo.

•	 Compreensão: Auxiliam estudantes em ambientes barulhentos ou que pre-

ferem ler.

•	 Aprendizagem de idiomas: Facilitam o acompanhamento por falantes não 

nativos.

•	 Busca e indexação: Permitem que o conteúdo do vídeo/áudio seja pes-

quisado.

•	 Flexibilidade: Oferecem alternativas para diferentes estilos de aprendizagem.

3.4.2  FERRAMENTAS DE IA PARA LEGENDAGEM AUTOMÁTICA

A tecnologia de Reconhecimento Automático de Fala (ASR - Automatic Spee-

ch Recognition), impulsionada por IA, permite gerar legendas automaticamente a 

partir do áudio de um vídeo.
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Como funciona:

1.	 Extração de Áudio: O áudio do vídeo é isolado.

2.	 Processamento por IA: Modelos de ASR analisam o áudio e o convertem 

em texto.

3.	 Segmentação e Sincronização: O texto é dividido em blocos (legendas) e 

sincronizado com os tempos correspondentes no vídeo.

Ferramentas populares:

•	 YouTube: Oferece legendagem automática para vídeos enviados.

•	 Microsoft Stream: Plataforma de vídeo corporativa com legendagem auto-

mática.

•	 Google Meet / Zoom: Ferramentas de videoconferência com legendas em 

tempo real.

•	 Ferramentas de edição de vídeo (Adobe Premiere Pro, DaVinci Resolve): 

Muitos softwares incluem funcionalidades de legendagem automática.

•	 Serviços online (Kapwing, Veed.io, Happy Scribe): Plataformas dedicadas 

à legendagem e transcrição.

Desafios da legendagem automática:

•	 Precisão: Pode haver erros, especialmente com ruído de fundo, múltiplos 

falantes, sotaques ou jargão técnico.

•	 Pontuação e capitalização: Frequentemente requerem correção manual.

•	 Identificação de falantes: Pode não distinguir corretamente quem está fa-

lando.

•	 Elementos não verbais: Sons importantes (música, aplausos, risos) geral-

mente não são incluídos automaticamente.

3.4.3  GERAÇÃO DE TRANSCRIÇÕES COM IAGEN

Além das legendas, a transcrição completa do áudio (um arquivo de texto com 

todo o diálogo e sons relevantes) é um recurso valioso de acessibilidade. A mesma 

tecnologia ASR pode ser usada para gerar transcrições.
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Vantagens da transcrição:

•	 Navegação: Permite que usuários leiam o conteúdo em seu próprio ritmo.

•	 Busca: Facilita a localização de informações específicas dentro do áudio/

vídeo.

•	 Reutilização: O texto pode ser usado para criar resumos, notas de estudo 

ou outros materiais.

Ferramentas para transcrição:

Muitas das ferramentas mencionadas para legendagem também oferecem a 

opção de gerar transcrições completas. Além delas:

•	 Otter.ai: Focado em transcrição de reuniões e palestras.

•	 Descript: Editor de áudio/vídeo baseado em transcrição.

•	 Modelos de IA (Whisper da OpenAI, Google Speech-to-Text): APIs que 

podem ser integradas a sistemas próprios.

3.4.4  REVISÃO E SINCRONIZAÇÃO

Apesar dos avanços da IA, a revisão humana de legendas e transcrições auto-

máticas é indispensável para garantir qualidade e precisão.

Etapas da revisão:

1.	 Correção de erros de reconhecimento: Ajustar palavras ou frases mal in-

terpretadas pela IA.

2.	 Pontuação e gramática: Inserir pontuação adequada, corrigir erros grama-

ticais.

3.	 Identificação de falantes: Atribuir corretamente as falas a cada participan-

te.

4.	 Inclusão de elementos não verbais: Adicionar descrições de sons relevan-

tes (ex: [música], [aplausos], [risos]).

5.	 Segmentação de legendas: Dividir o texto em blocos lógicos e de fácil lei-

tura.

6.	 Sincronização: Ajustar o tempo de exibição das legendas para que corres-

pondam perfeitamente ao áudio.
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Ferramentas de edição de legendas:

•	 Subtitle Edit: Software gratuito e popular para edição detalhada.

•	 Aegisub: Outra opção robusta para edição de legendas.

•	 Editores online: Muitas plataformas de legendagem automática oferecem 

interfaces de edição.

Boas práticas para legendas:

•	 Limite de caracteres por linha: Geralmente entre 32 e 42 caracteres.

•	 Máximo de duas linhas por legenda.

•	 Tempo de leitura: Garantir que a legenda permaneça na tela tempo sufi-

ciente para ser lida.

•	 Quebra de linha lógica: Evitar quebrar frases ou ideias no meio.

3.5  ADAPTAÇÃO DE LINGUAGEM E COMPLEXIDADE

3.5.1  ADEQUAÇÃO DA LINGUAGEM PARA DIFERENTES PÚBLICOS

Como vimos no Módulo 2, a IAGen é eficaz na adaptação da linguagem.  

No contexto da acessibilidade, isso é crucial para atender estudantes com diferen-

tes níveis de proficiência linguística, conhecimentos prévios ou estilos cognitivos.

Cenários de adaptação:

•	 Simplificação para estudantes com dificuldades de leitura: Uso de voca-

bulário mais comum, frases mais curtas, estrutura direta.

•	 Adaptação para diferentes faixas etárias: Ajuste de exemplos, tom e refe-

rências.

•	 Tradução e adaptação cultural: Para estudantes estrangeiros ou de comu-

nidades com especificidades linguísticas.

•	 Linguagem neutra ou inclusiva: Reformulação para evitar vieses de gênero 

ou exclusão.

Exemplo de prompt para simplificação:

Simplifique o seguinte parágrafo de um artigo científico sobre termodinâmica 

para que seja compreensível por estudantes do primeiro ano do ensino médio téc-

nico, mantendo a precisão conceitual essencial.
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Parágrafo original:

“A segunda lei da termodinâmica postula que a entropia total de um sistema 

isolado termicamente tende a aumentar com o tempo, aproximando-se de um 

valor máximo. Este princípio implica a irreversibilidade intrínseca dos processos 

naturais e estabelece limites fundamentais na eficiência da conversão de ener-

gia térmica em trabalho mecânico, conforme delineado pelo ciclo de Carnot.”

Instruções para simplificação:

- Use frases curtas e diretas.

- Substitua jargões técnicos por termos mais simples ou  

explique-os brevemente. 

- Foque na ideia central de que a energia tende a se espalhar e a desordem 

aumenta. 

- Use uma analogia simples, se possível.

3.5.2  SIMPLIFICAÇÃO DE TEXTOS COMPLEXOS

A capacidade de simplificar textos é particularmente útil para criar materiais 

acessíveis a estudantes com dislexia, TDAH, deficiência intelectual ou dificuldades 

de aprendizagem.

Técnicas de simplificação assistida por IA:

•	 Redução da complexidade sintática: Quebrar frases longas e complexas.

•	 Substituição lexical: Trocar palavras raras ou técnicas por sinônimos mais 

comuns.

•	 Explicitação de ideias implícitas: Tornar conexões lógicas mais óbvias.

•	 Estruturação visual: Sugerir uso de listas, marcadores e parágrafos curtos.

Ferramentas úteis:

•	 Quillbot: Oferece modos de parafraseamento com diferentes níveis de sim-

plificação.

•	 Hemingway Editor: Analisa a legibilidade e sugere melhorias (pode ser usa-

do após geração por IA).

•	 LLMs gerais (ChatGPT, Claude, Gemini): Podem ser instruídos a simplificar 

textos via prompt.
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3.5.3  CRIAÇÃO DE GLOSSÁRIOS E EXPLICAÇÕES

A IAGen pode gerar automaticamente glossários de termos técnicos ou expli-

cações adicionais para conceitos complexos presentes em um material, facilitando 

a compreensão por estudantes com diferentes níveis de conhecimento prévio.

Exemplo de prompt para glossário:

Analise o texto fornecido sobre “Biologia Celular” e identifique 10 termos técni-

cos essenciais que podem ser desafiadores para estudantes do ensino médio. Para 

cada termo, gere uma definição clara e concisa (máximo 30 palavras) adequada 

para este público.

[Anexar o texto sobre Biologia Celular]

Formato de saída:

Termo 1: Definição 1

Termo 2: Definição 2

...

Explicações contextuais:

A IA também pode ser usada para gerar explicações “on-demand” ou caixas de 

texto explicativas que aprofundam conceitos específicos sem interromper o fluxo 

principal do material.

3.5.4  CONSIDERAÇÕES PARA NEURODIVERSIDADE

A adaptação de linguagem e estrutura também é fundamental para atender às 

necessidades de estudantes neurodiversos.

Estratégias de adaptação para neurodiversidade:

•	 Linguagem direta e literal: Evitar ambiguidades, ironias ou metáforas com-

plexas.

•	 Estrutura clara e previsível: Uso consistente de títulos, subtítulos e marca-

dores.

•	 Instruções passo a passo: Detalhamento de procedimentos e tarefas.

•	 Suporte visual: Uso de diagramas, fluxogramas e imagens para comple-

mentar o texto.
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•	 Resumos frequentes: Recapitulação de pontos-chave ao longo do material.

•	 Flexibilidade de formato: Oferecer o mesmo conteúdo em diferentes re-

presentações.

A IAGen pode auxiliar na implementação dessas estratégias, por exemplo, 

reescrevendo textos para serem mais literais ou gerando resumos automáticos 

de seções.

3.6  TRADUÇÃO E CONVERSÃO DE FORMATOS

3.6.1  TRADUÇÃO AUTOMÁTICA ASSISTIDA POR IA

A tradução automática, impulsionada por Redes Neurais de Tradução (NMT - 

Neural Machine Translation), tornou-se significativamente mais precisa com a IA. 

Isso abre possibilidades para tornar materiais acessíveis a estudantes e comunida-

des com diferentes idiomas.

Aplicações na RFEPCT:

•	 Tradução de materiais para estudantes estrangeiros: Em programas de 

intercâmbio ou mobilidade.

•	 Tradução para Libras (Língua Brasileira de Sinais): Embora ainda desafiador, 

a IA avança na tradução para línguas de sinais (via avatares ou texto base).

•	 Tradução para línguas indígenas: Apoio à criação de materiais em contex-

tos de educação indígena.

•	 Tradução de artigos científicos: Facilitação do acesso à pesquisa interna-

cional.

Ferramentas de tradução:

•	 Google Translate: Amplamente utilizado, com suporte a muitos idiomas.

•	 DeepL: Conhecido pela qualidade em traduções contextuais.

•	 Microsoft Translator: Integrado a produtos Microsoft.

•	 LLMs gerais: Muitos modelos oferecem capacidades de tradução via 

prompt.

Importância da revisão humana:

Apesar da qualidade crescente, a tradução automática ainda requer revisão 

por falantes proficientes, especialmente para garantir precisão técnica e adequa-

ção cultural.
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3.6.2  ADAPTAÇÃO CULTURAL EM TRADUÇÕES

A tradução eficaz vai além da simples conversão de palavras. A adaptação cul-

tural (localização) é essencial para que o material seja relevante e compreensível 

no novo contexto.

Aspectos da adaptação cultural:

•	 Exemplos e referências: Substituição por equivalentes culturais relevantes.

•	 Unidades de medida, formatos de data/hora: Conversão para padrões lo-

cais.

•	 Imagens e símbolos: Verificação de adequação cultural.

•	 Tom e estilo: Ajuste para normas de comunicação locais.

A IAGen pode auxiliar na identificação de elementos que necessitam de adap-

tação cultural e sugerir alternativas, mas a validação por alguém familiarizado com 

a cultura de destino é crucial.

3.6.3  CONVERSÃO ENTRE FORMATOS DE ARQUIVO

A acessibilidade também envolve oferecer conteúdo em múltiplos formatos 

para atender diferentes necessidades e tecnologias assistivas.

Conversões úteis para acessibilidade:

•	 PDF para HTML: Facilita a leitura com leitores de tela e ajuste de layout.

•	 Apresentações (PPTX) para Documento (DOCX/PDF): Oferece alternativa 

textual.

•	 Documento para ePub: Formato adequado para e-readers com opções de 

personalização.

•	 Texto para áudio (Text-to-Speech): Cria versões em áudio de materiais es-

critos.

Como a IA pode ajudar:

•	 Extração de conteúdo: IA pode analisar PDFs ou imagens e extrair texto 

estruturado.

•	 Reformatação: Modelos podem reorganizar conteúdo para diferentes la-

youts.
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•	 Geração de código: Criação de HTML ou outros formatos a partir de con-

teúdo textual.

Ferramentas:

•	 Conversores online: Muitos utilizam IA para melhorar a qualidade da con-

versão.

•	 Bibliotecas de programação (Pandoc): Podem ser usadas para conversões 

complexas.

•	 LLMs: Podem ser instruídos a reformatar conteúdo para diferentes estruturas.

3.6.4  GERAÇÃO DE VERSÕES EM ÁUDIO (TEXT-TO-SPEECH)

A tecnologia Text-to-Speech (TTS), que converte texto escrito em áudio falado, 

melhorou drasticamente com a IA, produzindo vozes cada vez mais naturais.

Benefícios do TTS para acessibilidade:

•	 Apoio a pessoas com deficiência visual: Alternativa à leitura com leitores 

de tela.

•	 Apoio a pessoas com dislexia ou dificuldades de leitura: Facilita o acesso 

ao conteúdo.

•	 Flexibilidade: Permite “ler” enquanto realiza outras tarefas (ex: deslocamen-

to).

•	 Preferências de aprendizagem: Atende estudantes que preferem consu-

mir conteúdo em áudio.

Ferramentas de TTS:

•	 Leitores de tela integrados (NVDA, VoiceOver, TalkBack): Oferecem TTS 

básico.

•	 Serviços de nuvem (Google Cloud TTS, Amazon Polly, Microsoft Azure 

TTS): Vozes de alta qualidade via API.

•	 Aplicativos e extensões de navegador (Read&Write, NaturalReader): Fer-

ramentas dedicadas.

•	 LLMs com capacidade de áudio: Alguns modelos podem gerar áudio dire-

tamente.
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Considerações:

•	 Qualidade da voz: Escolher vozes naturais e agradáveis.

•	 Controle de velocidade e tom: Permitir personalização pelo usuário.

•	 Pronúncia de termos técnicos: Verificar e corrigir pronúncias incorretas.

3.7  LIMITAÇÕES E O PAPEL DO EDUCADOR

3.7.1  DESAFIOS DA ACESSIBILIDADE AUTOMATIZADA

Apesar do potencial da IAGen, a automação completa da acessibilidade ainda 

enfrenta desafios significativos:

•	 Compreensão contextual profunda: IA pode ter dificuldade em entender 

nuances e o propósito exato de um elemento em um contexto específico.

•	 Subjetividade: A qualidade de uma descrição de imagem ou a adequação 

de uma legenda podem ser subjetivas.

•	 Complexidade de alguns conteúdos: Materiais muito técnicos, abstratos 

ou culturalmente específicos podem ser mal interpretados pela IA.

•	 Novos formatos e tecnologias: A IA pode demorar a se adaptar a novos 

tipos de conteúdo ou plataformas.

•	 Garantia de conformidade total: Assegurar que todas as diretrizes de aces-

sibilidade (WCAG, eMAG) sejam atendidas automaticamente é complexo.

3.7.2  A IMPORTÂNCIA DA VALIDAÇÃO HUMANA

Diante desses desafios, a validação humana permanece absolutamente es-

sencial em qualquer processo de criação de materiais acessíveis assistido por IA.

Por que a validação humana é crucial:

•	 Empatia e compreensão do usuário: Educadores podem antecipar melhor 

as necessidades reais dos estudantes.

•	 Conhecimento pedagógico: Garantir que as adaptações não comprome-

tam os objetivos de aprendizagem.
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•	 Contextualização institucional: Adequar o material à realidade específica 

da RFEPCT e do campus.

•	 Responsabilidade ética e legal: Assegurar a conformidade e a qualidade 

final do material.

•	 Feedback qualitativo: Incorporar a experiência de usuários reais (estudan-

tes com deficiência) no processo.

3.7.3  IA COMO FERRAMENTA DE APOIO, NÃO SUBSTITUIÇÃO

É fundamental encarar a IAGen como uma ferramenta poderosa para apoiar 

e ampliar as capacidades dos educadores na promoção da acessibilidade, e não 

como uma substituta para o julgamento e a expertise humana.

O papel do educador no processo:

•	 Definir a estratégia de acessibilidade: Estabelecer objetivos e prioridades.

•	 Orientar a IA (Engenharia de Prompt): Fornecer instruções claras e contex-

tuais.

•	 Avaliar criticamente os resultados: Realizar a curadoria e verificação.

•	 Realizar ajustes finos: Fazer as adaptações que a IA não consegue.

•	 Integrar com a prática pedagógica: Garantir que os recursos acessíveis se-

jam usados de forma eficaz.

•	 Coletar feedback e iterar: Melhorar continuamente os materiais com base 

na experiência dos usuários.

3.7.4  FOCO NA EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO FINAL

O objetivo final de qualquer esforço de acessibilidade, seja ele assistido por IA 

ou não, deve ser a experiência do usuário final - o estudante que irá interagir com 

o material.

Considerações centradas no usuário:

•	 Teste com usuários reais: Envolver estudantes com diferentes necessida-

des no processo de validação.

•	 Múltiplas opções: Oferecer conteúdo em diversos formatos sempre que 

possível.

•	 Facilidade de uso: Garantir que os recursos de acessibilidade sejam fáceis 

de encontrar e utilizar.
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•	 Feedback contínuo: Criar canais para que os estudantes reportem proble-

mas de acessibilidade.

Ao manter o foco no estudante, garantimos que a tecnologia, incluindo a IA-

Gen, seja utilizada de forma a promover uma educação verdadeiramente inclusiva 

e equitativa na RFEPCT.

3.8  RECURSOS COMPLEMENTARES

3.8.1  FERRAMENTAS DE IA FOCADAS EM ACESSIBILIDADE

Algumas ferramentas de IA são desenvolvidas com foco específico em aces-

sibilidade:

Ferramenta Foco Características

Be My Eyes 

(com GPT-4)

Assistência 

visual

Voluntários e IA descrevem o mundo 

para pessoas cegas

Seeing AI 

(Microsoft)

Reconhecimento 

visual

App que descreve textos, objetos, 

pessoas e cenas

Ava
Comunicação 

acessível

Legendas em tempo real para 

conversas presenciais

Speechify Text-to-Speech
Leitura de textos em voz alta 

com vozes naturais

AccessiBe/ 

UserWay

Acessibilidade 

web

Plataformas que usam IA para tentar tornar sites 

mais acessíveis (uso controverso, requer cautela)

3.8.2  GUIAS E CHECKLISTS DE ACESSIBILIDADE

•	 Cartilha Acessibilidade na Web - W3C Brasil: https://www.w3.br/pub/

Materiais/PublicacoesW3C/cartilha-w3cbr-acessibilidade-web-fasciculo-I.

pdf

•	 Recomendações eMAG (Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrôni-

co): https://emag.governoeletronico.gov.br/
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•	 WCAG 2.1 / 2.2 (Web Content Accessibility Guidelines): https://www.

w3.org/WAI/standards-guidelines/wcag/

•	 Checklist de Acessibilidade para Documentos Digitais (IFRS): (Buscar por 

checklists específicos de instituições da RFEPCT)

3.8.3  LEITURAS ADICIONAIS

•	 SASSAKI, Romeu Kazumi. Inclusão: Construindo uma Sociedade para To-

dos. Rio de Janeiro: WVA, 1997.

•	 MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão Escolar: O que é? Por quê? Como 

fazer? São Paulo: Moderna, 2003.

•	 CAST (Center for Applied Special Technology). Universal Design for Lear-

ning Guidelines version 2.2. Disponível em: http://udlguidelines.cast.org

•	 W3C Web Accessibility Initiative (WAI). Recursos Educacionais sobre Aces-

sibilidade Web. Disponível em: https://www.w3.org/WAI/fundamentals/

3.9  VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Ao final deste módulo, você deverá responder a duas questões objetivas que 

avaliarão sua compreensão sobre como a IAGen pode ser utilizada para promover a 

acessibilidade em materiais educacionais, bem como as limitações e a importância 

do papel humano nesse processo.

Recomendamos que você revise os pontos-chave de cada seção antes de rea-

lizar a avaliação.

3.10  REFERÊNCIAS
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com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Brasília, DF: Presidência da Repú-

blica, 2015.

CAST (Center for Applied Special Technology). Universal Design for Learning Guidelines 
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4.1  APRESENTAÇÃO

Bem-vindo ao quarto e último módulo do curso “Inteligência Artificial Ge-

nerativa no Contexto das Instituições da RFEPCT”. Após explorarmos os funda-

mentos da IAGen, suas aplicações no planejamento didático e na promoção da 

acessibilidade, este módulo final se concentra em como a Inteligência Artificial 

Generativa pode otimizar processos gerenciais e administrativos no cotidiano das 

instituições da Rede Federal. Abordaremos o uso da IA para análise de dados em 

planilhas, a criação de bases de conhecimento institucionais com a técnica RAG 

(Retrieval-Augmented Generation) e as importantes considerações sobre a Lei 

Geral de Proteção de Dados (LGPD) ao utilizar essas tecnologias.

4.2  IAGEN NA OTIMIZAÇÃO DE TAREFAS ADMINISTRATIVAS

4.2.1  AUTOMAÇÃO DA ELABORAÇÃO DE DOCUMENTOS

A rotina administrativa na RFEPCT envolve a elaboração frequente de diver-

sos tipos de documentos (ofícios, memorandos, portarias, atas, relatórios). A IAGen 

pode auxiliar significativamente na automação e padronização dessas tarefas.

Como a IAGen pode ajudar:	

•	 Geração de rascunhos: Criação rápida de versões iniciais baseadas em 

templates ou instruções.

•	 Padronização: Garantia de conformidade com formatos e linguagem insti-

tucionais.

•	 Adaptação: Ajuste de documentos para diferentes destinatários ou finali-

dades.

•	 Revisão e edição: Sugestões de melhoria textual, correção gramatical e es-

tilística.

Exemplo de prompt para gerar um ofício:

Atue como um Assistente Administrativo experiente em uma instituição da 

RFEPCT. Elabore um rascunho de ofício do Diretor de Ensino para a Pró-Reitoria de 

Ensino, solicitando autorização para oferta de um novo curso FIC (Formação Inicial 

e Continuada).
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O ofício deve:

1.	 Seguir o padrão de ofícios do Manual de Redação da Presidência da Repú-

blica.

2.	 Incluir justificativa para a oferta do curso (demanda local, relevância).

3.	 Mencionar o nome do curso, carga horária e público-alvo.

4.	 Indicar que o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) está em anexo.

5.	 Solicitar análise e aprovação da Pró-Reitoria.

6.	 Usar linguagem formal e objetiva.

 

Informações adicionais:

	- Curso: “Instalação de Sistemas Fotovoltaicos Residenciais”

	- Carga horária: 160 horas

	- Público-alvo: Eletricistas e comunidade em geral

	- Justificativa: Crescente demanda por energia solar na região e necessidade 

de mão de obra qualificada.

Benefícios:

•	 Redução do tempo gasto em tarefas repetitivas.

•	 Maior consistência e qualidade dos documentos.

•	 Liberação de tempo dos servidores para atividades mais complexas.

4.2.2  SUMARIZAÇÃO DE TEXTOS E ATAS

Gestores e servidores frequentemente lidam com grandes volumes de tex-

to, como atas de reuniões longas, relatórios extensos ou documentos normativos 

complexos. A IAGen é particularmente eficaz na sumarização desses materiais.

Tipos de sumarização:

•	 Extrativa: Seleciona as frases mais importantes do texto original.

•	 Abstrativa: Gera um novo texto que resume as ideias principais com pala-

vras diferentes (capacidade principal dos LLMs).

Aplicações na RFEPCT:

•	 Sumarização de atas de reuniões: Extração de decisões chave, encami-

nhamentos e pontos de discussão.
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•	 Resumo de relatórios de gestão: Criação de sumários executivos.

•	 Síntese de documentos normativos: Facilitação da compreensão de leis, 

portarias e resoluções.

•	 Análise de feedback: Sumarização de respostas de pesquisas de satisfa-

ção ou avaliações institucionais.

Exemplo de prompt para sumarizar ata:

Analise a ata da reunião do Colegiado do Curso Técnico em Agropecuária (tex-

to anexo) e gere um resumo conciso (máximo 300 palavras) que destaque:

1.	 Principais decisões tomadas.

2.	 Encaminhamentos e responsáveis.

3.	 Próximos passos definidos.

4.	 Pontos de maior debate ou divergência (se houver).

5.	 O resumo deve ser objetivo e focado nos resultados práticos da reunião.

[Anexar o texto da ata]

Considerações:

•	 A qualidade da sumarização depende da clareza e estrutura do texto original.

•	 A revisão humana é importante para garantir que nenhum ponto crucial foi 

omitido ou mal interpretado.

4.2.3  ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE DADOS TEXTUAIS

A IAGen pode ir além da sumarização, realizando análises mais profundas de 

dados textuais não estruturados, como respostas abertas em pesquisas, comentá-

rios em avaliações ou discussões em fóruns.

Tipos de análise possíveis:

•	 Análise de sentimento: Identificação de opiniões positivas, negativas ou 

neutras.

•	 Extração de temas: Agrupamento de comentários por assuntos recorrentes.

•	 Identificação de tendências: Reconhecimento de padrões ou mudanças 

ao longo do tempo.

•	 Extração de entidades: Identificação de pessoas, locais, organizações 

mencionadas.
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Aplicação: Análise de Avaliação Institucional

Imagine analisar centenas de comentários abertos da Comissão Própria de 

Avaliação (CPA). A IAGen pode:

1.	 Categorizar comentários: Agrupar por temas (infraestrutura, corpo docen-

te, gestão, etc.).

2.	 Analisar sentimento: Avaliar a percepção geral sobre cada tema.

3.	 Identificar sugestões recorrentes: Extrair propostas de melhoria mencio-

nadas frequentemente.

4.	 Gerar um relatório síntese: Apresentar os principais achados de forma or-

ganizada.

Exemplo de prompt para análise de feedback:

Analise o conjunto de comentários (texto anexo) de estudantes sobre a infraes-

trutura do campus X do Instituto Federal Y. Realize as seguintes tarefas:

1.	 Identifique os 5 principais temas ou áreas de infraestrutura mencionados 

(ex: laboratórios, biblioteca, salas de aula, áreas de convivência, internet).

2.	 Para cada tema, sumarize as principais críticas e elogios.

3.	 Realize uma análise de sentimento geral para cada tema (predominante-

mente positivo, negativo ou misto).

4.	 Extraia pelo menos 3 sugestões concretas de melhoria que aparecem 

com frequência.

5.	 Gere um resumo executivo (máximo 250 palavras) dos principais achados.

[Anexar o conjunto de comentários]

4.2.4  GERAÇÃO DE RELATÓRIOS E COMUNICADOS

A IAGen pode auxiliar na redação de relatórios de gestão, relatórios de projetos, 

comunicados institucionais e outros documentos que exigem compilação de infor-

mações e apresentação estruturada.

Como a IA pode auxiliar:

•	 Estruturação: Sugerir seções e organização lógica do documento.

•	 Compilação de dados: Integrar informações de diferentes fontes (requer 

prompts bem elaborados ou integração com outras ferramentas).
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•	 Redação padronizada: Gerar textos descritivos seguindo normas institu-

cionais.

•	 Adaptação de linguagem: Ajustar o tom para diferentes públicos (comuni-

dade interna, órgãos de controle, sociedade).

•	 Criação de gráficos e tabelas: Sugerir ou gerar visualizações de dados (em 

conjunto com ferramentas de planilha ou análise).

Exemplo de prompt para gerar seção de relatório:

Elabore a seção “Resultados Alcançados” para o relatório anual de um projeto 

de extensão sobre “Horta Comunitária Escolar” em um campus da RFEPCT.

Utilize as seguintes informações:

	- Número de estudantes participantes: 35

	- Número de famílias beneficiadas: 20

	- Produção total de hortaliças: 150 kg

	- Número de oficinas realizadas: 8

	- Feedback dos participantes: Majoritariamente positivo, destacando apren-

dizado sobre cultivo e alimentação saudável.

	- Parcerias estabelecidas: Secretaria Municipal de Agricultura.

 

O texto deve:

	- Ter aproximadamente 400 palavras.

	- Apresentar os resultados de forma clara e quantitativa.

	- Destacar os impactos sociais e educacionais do projeto.

	- Usar linguagem adequada para um relatório institucional.

	- Incluir uma breve análise qualitativa baseada no feedback.

4.3  ANÁLISE DE DADOS EM PLANILHAS COM IA

4.3.1  POTENCIAL DA IA PARA ANÁLISE DE PLANILHAS

Planilhas eletrônicas (Excel, Google Sheets, LibreOffice Calc) são ferramentas 

onipresentes na gestão administrativa e acadêmica da RFEPCT. A IA Generativa 

pode potencializar a análise dos dados contidos nessas planilhas, indo além das 

funcionalidades tradicionais.
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Capacidades da IA na análise de planilhas:

•	 Compreensão de linguagem natural: Interpretar solicitações de análise 

feitas em linguagem comum.

•	 Geração de fórmulas complexas: Criar fórmulas avançadas a partir de des-

crições do objetivo.

•	 Automação de tarefas: Gerar scripts (VBA, Google Apps Script) para auto-

matizar processos repetitivos.

•	 Identificação de padrões e anomalias: Detectar tendências, correlações 

ou dados atípicos que podem passar despercebidos.

•	 Extração de insights: Gerar resumos e conclusões a partir dos dados.

•	 Visualização de dados: Sugerir ou criar gráficos apropriados para represen-

tar os dados.

4.3.2  GERAÇÃO DE FÓRMULAS E SCRIPTS

Uma das aplicações mais diretas é a geração de fórmulas complexas ou scripts 

de automação a partir de descrições em linguagem natural.

Exemplo de prompt para gerar fórmula (Excel/Google Sheets):

Tenho uma planilha com dados de matrícula de estudantes. Na coluna A estão 

os nomes, na coluna B o curso (ex: “Técnico em Informática”, “Técnico em Edifi-

cações”), e na coluna C o ano de ingresso (ex: 2023, 2024).

Gere uma fórmula que conte quantos estudantes do curso “Técnico em Infor-

mática” ingressaram em 2024.

Resposta esperada (exemplo para Google Sheets): =COUNTIFS(B:B; “Técnico 

em Informática”; C:C; 2024)

Exemplo de prompt para gerar script (Google Apps Script):

Crie um script para Google Sheets que faça o seguinte:

1.	 Percorra a coluna D (“Status”) da planilha ativa.

2.	 Se encontrar o valor “Concluído”, copie a linha inteira para outra planilha 

chamada “Histórico”.

3.	 Após copiar, exclua a linha da planilha original.

4.	 Execute essa verificação automaticamente toda vez que a planilha for aberta.
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Benefícios:

•	 Facilita o uso de funcionalidades avançadas por usuários menos experientes.

•	 Acelera a criação de soluções de automação personalizadas.

4.3.3  EXTRAÇÃO DE INSIGHTS E TENDÊNCIAS

A IA pode analisar conjuntos de dados em planilhas e gerar resumos, identificar 

tendências ou extrair conclusões significativas.

Exemplo de prompt para extrair insights:

Analise os dados da planilha anexa, que contém informações sobre evasão de 

estudantes nos últimos 5 anos (colunas: Ano, Curso, Semestre de Ingresso, Se-

mestre da Evasão, Motivo Declarado).

Com base nesses dados:

1.	 Identifique os cursos com maiores e menores taxas de evasão.

2.	 Verifique se há algum semestre de ingresso ou período do curso com maior 

incidência de evasão.

3.	 Sumarize os principais motivos de evasão declarados.

4.	 Identifique alguma tendência significativa na taxa de evasão ao longo dos 

5 anos.

5.	 Gere um resumo (máximo 200 palavras) com os principais insights encon-

trados.

[Anexar ou descrever a estrutura da planilha]

Considerações:

•	 A qualidade da análise depende da qualidade e organização dos dados na 

planilha.

•	 É importante validar os insights gerados pela IA com análise humana.

4.3.4  VISUALIZAÇÃO DE DADOS ASSISTIDA POR IA

A IA pode auxiliar na escolha do tipo de gráfico mais adequado para repre-

sentar determinados dados e até mesmo gerar esses gráficos diretamente em 

algumas ferramentas.
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Como a IA pode ajudar:

•	 Sugestão de gráficos: Recomendar tipos de gráficos (barras, linhas, pizza, 

dispersão) com base nos dados e no objetivo da análise.

•	 Geração automática: Criar gráficos básicos a partir de solicitações em lin-

guagem natural.

•	 Personalização: Sugerir ajustes de formatação para melhorar a clareza e o 

impacto visual.

Exemplo de prompt para sugestão de gráfico:

Tenho dados em uma planilha mostrando a evolução do número de matrículas 

por curso técnico (Informática, Edificações, Agropecuária) ao longo dos últimos 

10 anos.

Qual o tipo de gráfico mais adequado para visualizar a tendência de matrículas 

de cada curso ao longo do tempo e comparar a popularidade entre eles? Jus-

tifique a escolha e descreva como os dados devem ser organizados no gráfico.

Resposta esperada: “O tipo de gráfico mais adequado é um gráfico de linhas 

múltiplas. Cada linha representaria um curso técnico, o eixo X representaria 

os anos (tempo) e o eixo Y o número de matrículas. Isso permite visualizar a 

tendência de cada curso individualmente e comparar suas trajetórias ao lon-

go do tempo.”

4.3.5  FERRAMENTAS E INTEGRAÇÕES (EXCEL, GOOGLE SHEETS)

A integração da IA com ferramentas de planilha está se tornando cada vez 

mais comum.

Exemplos de integração:

•	 Microsoft Excel com Copilot: Permite analisar dados, gerar fórmulas, criar 

gráficos e extrair insights usando linguagem natural dentro do Excel.

•	 Google Sheets com Gemini/Duet AI: Funcionalidades similares às do Ex-

cel com Copilot, integradas ao ambiente Google Workspace.

•	 Extensões e Add-ons: Diversas extensões de terceiros utilizam APIs de IA 

para adicionar funcionalidades analíticas a planilhas.

•	 Notebooks de Análise (Jupyter, Google Colab): Permitem combinar códi-

go (Python com bibliotecas como Pandas) e LLMs para análises mais com-

plexas de dados de planilhas.
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Recomendações:

•	 Explorar as funcionalidades de IA nativas das ferramentas de planilha utili-

zadas na instituição.

•	 Avaliar extensões de terceiros com cautela, considerando segurança e pri-

vacidade.

•	 Capacitar servidores para utilizar essas novas funcionalidades de forma eficaz.

4.4  RAG E BASES DE CONHECIMENTO INSTITUCIONAIS

4.4.1  O QUE É RETRIEVAL-AUGMENTED GENERATION (RAG)?

Retrieval-Augmented Generation (RAG) é uma técnica avançada de IA que 

combina as capacidades de geração de texto dos grandes modelos de lingua-

gem (LLMs) com a capacidade de buscar informações em uma base de dados 

externa e específica.

Problema que o RAG resolve:

LLMs tradicionais são treinados em dados até um certo ponto no tempo e po-

dem não ter acesso a informações muito recentes, específicas de uma organização 

ou de um domínio particular. Eles também podem “alucinar” ou inventar informações.

Como o RAG funciona (simplificado):

1.	 Pergunta do usuário: O usuário faz uma pergunta.

2.	 Busca (Retrieval): O sistema RAG busca informações relevantes para a per-

gunta em uma base de conhecimento específica (ex: documentos internos 

da RFEPCT, normativas, manuais).

3.	 Aumento (Augmentation): As informações recuperadas são combinadas 

com a pergunta original do usuário.

4.	 Geração (Generation): O LLM recebe a pergunta aumentada com o con-

texto recuperado e gera uma resposta fundamentada nessas informações 

específicas.

Vantagens do RAG:

•	 Respostas mais precisas e atualizadas: Baseadas em fontes de informação 

controladas.

•	 Redução de alucinações: O modelo é “ancorado” nos dados recuperados.
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•	 Conhecimento específico: Permite que a IA responda sobre informações 

internas da instituição.

•	 Citação de fontes: Possibilidade de indicar as fontes utilizadas para gerar a 

resposta.

4.4.2  COMO FUNCIONA O RAG (DETALHADO)

O processo de RAG envolve algumas etapas técnicas importantes:

1.	 Indexação da Base de Conhecimento: Os documentos da base de conhe-

cimento (PDFs, DOCs, páginas web, etc.) são processados:

	- Chunking: Divididos em pedaços menores (chunks).

	- Embedding: Cada chunk é convertido em uma representação numérica 

(vetor de embedding) que captura seu significado semântico.

	- Armazenamento: Os embeddings são armazenados em um banco de 

dados vetorial (Vector Database).

2.	 Processamento da Pergunta do Usuário: A pergunta do usuário também é 

convertida em um vetor de embedding.

3.	 Busca por Similaridade: O sistema busca no banco de dados vetorial os 

chunks de documentos cujos embeddings são mais similares semantica-

mente ao embedding da pergunta.

4.	 Construção do Prompt Aumentado: Os chunks recuperados (o contexto) são 

combinados com a pergunta original em um prompt estruturado para o LLM.

5.	 Geração da Resposta pelo LLM: O LLM utiliza o contexto fornecido para 

gerar uma resposta relevante e fundamentada.

4.4.3  CRIAÇÃO DE CHATBOTS E ASSISTENTES VIRTUAIS INSTITUCIONAIS

O RAG é a tecnologia fundamental por trás de muitos chatbots e assistentes 

virtuais modernos que precisam responder perguntas com base em informações 

específicas de uma organização.

Tipos de assistentes possíveis na RFEPCT:

•	 Chatbot de Suporte a Servidores: Responde perguntas sobre RH, procedi-

mentos administrativos, uso de sistemas internos.

•	 Assistente para Estudantes: Fornece informações sobre matrículas, regu-

lamentos acadêmicos, bolsas, calendário.
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•	 Base de Conhecimento de Normativas: Permite consultar facilmente leis, 

portarias, resoluções e regimentos internos.

•	 Suporte Técnico Básico: Responde perguntas frequentes sobre acesso a 

sistemas, Wi-Fi, e-mail institucional.

Exemplo de interação com chatbot RAG:

Usuário (Estudante): Quais são os critérios para solicitar auxílio estudantil no IF 

Campus X?

Chatbot RAG:

1.	 [Busca na base de conhecimento por documentos sobre auxílio estudantil 

do Campus X]

2.	 [Recupera trechos relevantes da portaria interna e do edital mais recente]

3.	 [Gera a resposta com base nos documentos recuperados]:

“Para solicitar auxílio estudantil no IF Campus X, segundo a Portaria Interna 

nº 123/2024 e o Edital nº 45/2024, os principais critérios são:

	- Estar regularmente matriculado em curso presencial do campus.

	- Comprovar renda familiar per capita de até 1,5 salário mínimo.

	- Não possuir outro curso de graduação concluído.

	- Preencher o formulário socioeconômico online dentro do prazo estipu-

lado no edital.

(Fontes: Portaria Interna nº 123/2024, Art. 5; Edital nº 45/2024, Seção 3.1)”

4.4.4  APLICAÇÕES NA RFEPCT (NORMATIVAS, FAQS, SUPORTE)

As aplicações do RAG na Rede Federal são vastas, otimizando o acesso à infor-

mação e reduzindo a carga sobre setores administrativos e de suporte.

Aplicações específicas:

•	 Consulta a Normativas: Um servidor pode perguntar “Qual o procedimento 

para solicitar licença capacitação?” e o sistema RAG buscaria nos regulamen-

tos de RH e geraria uma resposta precisa com base nas normas vigentes.

•	 Perguntas Frequentes (FAQs) Dinâmicas: Em vez de listas estáticas, um 

chatbot RAG pode responder a uma variedade maior de perguntas sobre 

temas comuns (matrícula, biblioteca, estágios).
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•	 Suporte a Processos Seletivos: Candidatos poderiam perguntar sobre de-

talhes do edital, datas importantes, documentos necessários.

•	 Onboarding de Novos Servidores: Um assistente virtual poderia guiar no-

vos servidores através dos procedimentos iniciais, respondendo perguntas 

sobre benefícios, sistemas e cultura institucional.

•	 Apoio à Gestão Acadêmica: Coordenadores poderiam consultar rapida-

mente detalhes sobre regulamentos de TCC, jubilamento, aproveitamento 

de estudos.

4.4.5  DESAFIOS E CONSIDERAÇÕES NA IMPLEMENTAÇÃO

A implementação de sistemas RAG requer planejamento e considerações téc-

nicas e organizacionais.

Desafios:

•	 Curadoria da Base de Conhecimento: Garantir que os documentos indexa-

dos estejam atualizados, corretos e bem organizados.

•	 Qualidade da Busca (Retrieval): O desempenho do sistema depende da 

capacidade de recuperar os trechos de informação mais relevantes.

•	 Controle de Acesso: Definir permissões para garantir que usuários só aces-

sem informações às quais têm direito.

•	 Manutenção: Atualização contínua da base de conhecimento e dos modelos.

•	 Custo Computacional: Indexação e busca em grandes bases de dados po-

dem exigir recursos significativos.

•	 Avaliação de Desempenho: Medir a precisão e utilidade das respostas ge-

radas.

Considerações:

•	 Começar pequeno: Iniciar com uma base de conhecimento focada em um 

domínio específico (ex: apenas normativas acadêmicas).

•	 Qualidade sobre quantidade: Priorizar a qualidade e atualização dos docu-

mentos na base.

•	 Feedback dos usuários: Implementar mecanismos para coletar feedback 

sobre a qualidade das respostas.

•	 Transparência: Informar aos usuários que estão interagindo com um siste-

ma de IA e indicar as fontes utilizadas.
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4.5  LGPD E O USO DE IAGEN

4.5.1  PRINCÍPIOS DA LGPD RELEVANTES PARA IA

A Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD - Lei nº 13.709/2018) estabe-

lece regras sobre o tratamento de dados pessoais, e seus princípios são diretamen-

te aplicáveis ao desenvolvimento e uso de sistemas de IA, incluindo IAGen.

Princípios da LGPD e sua relação com IA:

•	 Finalidade: O uso de dados pessoais em sistemas de IA deve ter propósitos 

legítimos, específicos, explícitos e informados ao titular.

•	 Adequação: O tratamento de dados deve ser compatível com as finalida-

des informadas.

•	 Necessidade: Utilizar o mínimo de dados pessoais necessários para atingir 

a finalidade (minimização de dados).

•	 Livre Acesso: Garantir aos titulares consulta facilitada e gratuita sobre a for-

ma e a duração do tratamento de seus dados.

•	 Qualidade dos Dados: Garantir exatidão, clareza, relevância e atualização 

dos dados.

•	 Transparência: Fornecer informações claras, precisas e acessíveis sobre o 

tratamento de dados e os agentes de tratamento.

•	 Segurança: Utilizar medidas técnicas e administrativas para proteger os da-

dos pessoais.

•	 Prevenção: Adotar medidas para prevenir a ocorrência de danos em virtude 

do tratamento de dados.

•	 Não Discriminação: Impossibilidade de tratamento para fins discriminató-

rios ilícitos ou abusivos.

•	 Responsabilização e Prestação de Contas: Demonstrar a adoção de medi-

das eficazes para cumprimento das normas.

4.5.2  RISCOS DE PRIVACIDADE NO USO DE IAGEN

O uso de ferramentas de IAGen, especialmente modelos externos hospedados 

na nuvem, apresenta riscos específicos relacionados à privacidade e proteção de 

dados pessoais.
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Principais riscos:

•	 Vazamento de dados sensíveis: Inserir dados pessoais ou informações 

confidenciais da instituição nos prompts enviados a modelos externos.

•	 Uso de dados para treinamento: Alguns modelos podem utilizar os dados 

dos prompts para retreinamento, sem o consentimento explícito ou controle 

adequado.

•	 Geração de informações incorretas sobre pessoas: IA pode “alucinar” ou 

gerar informações falsas associadas a indivíduos.

•	 Reidentificação de dados: Mesmo dados aparentemente anonimizados 

podem, em conjunto, permitir a reidentificação de titulares.

•	 Vieses discriminatórios: Geração de conteúdo ou análises que perpetuem 

discriminação.

4.5.3  ANONIMIZAÇÃO E PSEUDONIMIZAÇÃO DE DADOS

Para mitigar riscos ao utilizar IAGen com dados que possam conter informa-

ções pessoais, técnicas de anonimização e pseudonimização são essenciais.

•	 Anonimização: Processo que remove ou modifica informações de modo 

que os dados não possam mais ser associados a um indivíduo específico, 

considerando todos os meios razoáveis e disponíveis. Dados anonimizados 

não são considerados dados pessoais pela LGPD.

•	 Pseudonimização: Processo que substitui identificadores diretos por pseu-

dônimos, de forma que os dados só possam ser associados ao titular com 

o uso de informação adicional mantida separadamente e protegida. Dados 

pseudonimizados ainda são considerados dados pessoais.

Aplicação prática:

Antes de inserir textos ou dados em ferramentas de IAGen (especialmen-

te externas), aplicar técnicas para remover ou substituir nomes, CPFs, matrículas, 

e-mails, endereços e outras informações que possam identificar indivíduos.

Exemplo:

•	 Texto original: “O estudante João Silva, CPF 123.456.789-00, matrícula 

20231TECINFO001, residente na Rua das Flores, nº 10, solicitou trancamen-

to do curso Técnico em Informática.”
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•	 Texto anonimizado/pseudonimizado para IA: “Um estudante [ID Estudante 

987], matrícula [ANO]1[CURSO]001, residente em [Endereço Genérico], soli-

citou trancamento do curso [Nome do Curso].”

4.5.4  TRANSPARÊNCIA E DIREITO DOS TITULARES

A LGPD garante aos titulares dos dados diversos direitos, que devem ser res-

peitados ao utilizar IA.

Direitos relevantes:

•	 Confirmação da existência do tratamento: Informar se dados do titular são 

usados em sistemas de IA.

•	 Acesso aos dados: Permitir que o titular acesse seus dados tratados.

•	 Correção de dados incompletos, inexatos ou desatualizados: Incluindo in-

formações geradas ou inferidas por IA.

•	 Explicação sobre decisões automatizadas: Direito de solicitar revisão de 

decisões tomadas unicamente com base em tratamento automatizado que 

afetem seus interesses (Art. 20 da LGPD).

Implicações para IA:

•	 Transparência no uso: Informar claramente quando IA está sendo utilizada 

para tratar dados pessoais ou tomar decisões.

•	 Mecanismos de revisão: Implementar processos para revisão humana de 

decisões automatizadas significativas.

•	 Documentação: Manter registros sobre como os sistemas de IA funcionam 

e como os dados são utilizados.

4.5.5  RECOMENDAÇÕES PARA USO SEGURO E CONFORME

Para utilizar IAGen de forma segura e em conformidade com a LGPD na RFEPCT, 

algumas recomendações são fundamentais:

1.	 Política Institucional Clara: Definir diretrizes sobre quais ferramentas de IA 

podem ser usadas, para quais finalidades e com quais tipos de dados.

2.	 Proibição de Dados Sensíveis em Ferramentas Externas: Orientar expli-

citamente para não inserir dados pessoais (especialmente sensíveis) ou 

informações confidenciais em prompts de LLMs públicos.
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3.	 Priorizar Ferramentas com Controles de Privacidade: Utilizar versões em-

presariais ou soluções que garantam que os dados não serão usados para 

treinamento e ofereçam controles de segurança.

4.	 Anonimização/Pseudonimização: Implementar processos para tratar os 

dados antes de usá-los com IA.

5.	 Treinamento e Conscientização: Capacitar servidores sobre os riscos e 

boas práticas de uso de IA e proteção de dados.

6.	 Avaliação de Impacto à Proteção de Dados (AIPD): Realizar AIPDs antes de 

implementar sistemas de IA que envolvam tratamento de dados pessoais 

em larga escala ou de forma sensível.

7.	 Transparência com Titulares: Informar sobre o uso de IA em políticas de 

privacidade e termos de uso.

8.	 Revisão Humana: Manter supervisão humana em processos críticos que 

utilizem IA.

4.6  INTEGRAÇÃO SEGURA E EFICIENTE NOS FLUXOS DE TRABALHO

4.6.1  AVALIAÇÃO DE FERRAMENTAS E FORNECEDORES

A escolha das ferramentas de IAGen a serem utilizadas institucionalmente deve 

passar por um processo de avaliação criterioso.

Critérios de avaliação:

•	 Funcionalidade: A ferramenta atende às necessidades específicas da ins-

tituição?

•	 Precisão e Confiabilidade: Qual a qualidade dos resultados gerados?

•	 Segurança e Privacidade: Quais garantias o fornecedor oferece quanto à 

proteção de dados? Os dados são usados para treinamento? Onde são ar-

mazenados?

•	 Conformidade (LGPD, etc.): A ferramenta e o fornecedor estão em confor-

midade com a legislação aplicável?

•	 Facilidade de Uso e Integração: A ferramenta é intuitiva? Pode ser integra-

da aos sistemas existentes?

•	 Custo e Modelo de Licenciamento: Qual o investimento necessário? O mo-

delo de custo é sustentável?

•	 Suporte e Documentação: O fornecedor oferece bom suporte técnico e 

documentação clara?
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•	 Ética e Transparência: O fornecedor tem políticas claras sobre ética em IA 

e transparência de seus modelos?

4.6.2  POLÍTICAS INSTITUCIONAIS PARA USO DE IA

É fundamental que as instituições da RFEPCT desenvolvam políticas claras 

para orientar o uso de IAGen por servidores e estudantes.

Elementos de uma política institucional:

•	 Objetivo e Escopo: Definir a finalidade da política e a quem se aplica.

•	 Princípios Éticos: Estabelecer valores que devem guiar o uso de IA (trans-

parência, equidade, responsabilidade).

•	 Ferramentas Aprovadas: Listar ferramentas homologadas para uso institu-

cional (se houver).

•	 Diretrizes de Uso: Especificar o que é permitido e proibido (ex: uso de da-

dos pessoais, plágio).

•	 Proteção de Dados: Reforçar a conformidade com a LGPD e procedimentos 

de segurança.

•	 Transparência: Definir como e quando o uso de IA deve ser divulgado.

•	 Responsabilidade: Clarificar que a responsabilidade final permanece com 

o usuário humano.

•	 Capacitação: Indicar a necessidade de treinamento.

•	 Canais de Dúvidas e Denúncias: Apontar onde buscar orientação ou repor-

tar problemas.

•	 Revisão da Política: Prever atualizações periódicas.

4.6.3  TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO DE SERVIDORES

A adoção eficaz e segura da IAGen depende da capacitação dos servidores 

para utilizar as ferramentas de forma crítica e responsável.

Tópicos essenciais para capacitação:

•	 Fundamentos de IA e IAGen: Compreensão básica de como as ferramentas 

funcionam.

•	 Engenharia de Prompt: Técnicas para obter melhores resultados.
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•	 Aplicações Práticas: Casos de uso relevantes para as funções do servidor.

•	 Ética e Vieses: Conscientização sobre riscos e implicações éticas.

•	 Segurança e Privacidade (LGPD): Boas práticas para proteger dados.

•	 Curadoria e Verificação: Habilidades para avaliar criticamente o conteúdo 

gerado.

•	 Ferramentas Institucionais: Treinamento específico nas ferramentas ado-

tadas pela instituição.

4.6.4  MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DE IMPACTO

A implementação de IAGen deve ser acompanhada de monitoramento contí-

nuo e avaliação de seus impactos.

Aspectos a monitorar:

•	 Eficiência: Ganhos de produtividade em tarefas específicas.

•	 Qualidade: Impacto na qualidade de documentos, análises ou serviços.

•	 Satisfação dos Usuários: Percepção de servidores e estudantes sobre as 

ferramentas.

•	 Custos: Acompanhamento dos investimentos e retorno.

•	 Riscos e Incidentes: Registro de problemas de segurança, privacidade ou 

ética.

•	 Impactos não previstos: Observação de efeitos colaterais positivos ou ne-

gativos.

Métodos de avaliação:

•	 Pesquisas de satisfação

•	 Análise de indicadores de desempenho (KPIs)

•	 Grupos focais com usuários

•	 Auditorias de conformidade (LGPD, segurança)

•	 Análise de logs de uso (respeitando a privacidade)

Os resultados da avaliação devem retroalimentar a política institucional e as 

estratégias de capacitação, promovendo um ciclo de melhoria contínua.
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4.7  RECURSOS COMPLEMENTARES

4.7.1  FERRAMENTAS DE IA PARA GESTÃO E ANÁLISE DE DADOS

Além das ferramentas de planilha com IA integrada, outras soluções podem 

auxiliar na gestão:

Ferramenta Foco Características

Notion AI
Produtividade e gestão de 

conhecimento

Sumarização, brainstorming, 

organização de notas

Gamma.app Criação de apresentações
Geração de slides a 

partir de texto

Tome.app Narrativas visuais
Criação de apresentações 

e documentos interativos

Elicit / Scite
Pesquisa e análise de 

literatura

Busca e sumarização de 

artigos científicos

Ferramentas de BI com IA 

(Power BI, Tableau)
Business Intelligence

Análise avançada e visualização 

de dados institucionais

4.7.2  GUIAS SOBRE RAG E LGPD

•	 AWS / Azure / Google Cloud Documentation: Possuem guias detalhados 

sobre implementação de RAG em suas plataformas.

•	 LangChain / LlamaIndex Documentation: Frameworks populares para 

construção de aplicações LLM, incluindo RAG.

•	 ANPD (Autoridade Nacional de Proteção de Dados): Guias orientativos so-

bre LGPD: https://www.gov.br/anpd/pt-br/assuntos/guias-orientativos

•	 Cartilha “Proteção de Dados” do NIC.br: https://cartilha.cert.br/fasciculos/

protecao-dados/fasciculo-protecao-dados.pdf

4.7.3  LEITURAS ADICIONAIS

•	 BRYNJOLFSSON, Erik; MCAFEE, Andrew. The Second Machine Age: Work, 

Progress, and Prosperity in a Time of Brilliant Technologies. New York: W. W. 

Norton & Company, 2014.

•	 AGRAWAL, Ajay; GANS, Joshua; GOLDFARB, Avi. Prediction Machines: 
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The Simple Economics of Artificial Intelligence. Harvard Business Review 

Press, 2018.

•	 DONEDA, Danilo. Da Privacidade à Proteção de Dados Pessoais. São Paulo: 

Thomson Reuters Brasil, 2019.

•	 MALGONA, G.; MENDES, L. S. (Coords.). Comentários à Lei Geral de Proteção 

de Dados: Lei 13.709/2018. 4. ed. São Paulo: Thomson Reuters Brasil, 2021.

•	 LEWIS, Patrick, et al. Retrieval-Augmented Generation for Knowledge-In-

tensive NLP Tasks. Advances in Neural Information Processing Systems 33 

(2020): 9459-9474.

4.8  VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Ao final deste módulo, você deverá responder a duas questões objetivas que 

avaliarão sua compreensão sobre a aplicação da IAGen em processos gerenciais, 

incluindo análise de planilhas, RAG, e as implicações da LGPD.

Recomendamos que você revise os pontos-chave de cada seção antes de rea-

lizar a avaliação.
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